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1 no) —es vrisiudgs 
ENSINO OBRIGATORIO. 


Deve ;a instrucção, publica «ser Jegalmen- 
ta obrigatorin' para todas as classes da so- 
ciedade? | 

Tal é a pergunta a que vamos responder 
com a necessaria precisão, c sobriedade do 
estylo. iiái 

Façamos antes de tudo uma observação, 
que nos parece indispensavel á boa deduc- 
ção das ideias, que vamos expender. O ensino 
obrigatorio não póde entender-se senão em 
relação ás mais elementares noções de ins- 
trucção publica—áquellas que são indispen- 
saveis a todas as classes, e communs, a Lo- 
das as profissões. A instrueção secundaria, e 
a superior certo não póde julgar-se e impor- 
se como obrigativa, porque nem, todos ca- 
recem para as suas profissões e mesteres de 
esses já avultados cabedaes intellectunes , e 
não chegam tambem todas as fortunas ao cus- 
teio e sustentação das despezas e sacrifícios, 
que esse genero de inslrucção demandaria. 
' Assentemos pois, e firmemos como incon- 
troverso o principio de que o ensino obri- 
gatorio só póde ser o da instrucção elemen- 
tar, que é base e condição commam a todas 
as profissões, e que póde com razão dizer- 
se indispensavel e inicial habilitação para to- 
dos os usos da vida. Pergunta-se agora — 
deverá este genero -de-instrueção ser obriga 
toria para, todas as classes da sociedade, ou 
mais avisado e prudente será que a lei deixe 
o ensino publico á mercê do gosto, da iner- 
cia, da preguiça, e do livre alvedrio dos paes 
e das famílias ? % 

Tal é a questão. Vamos sobre ella dar 
o nosso parecer, acompanhando-o dos funda- 
mentos , em que nos parece necessario fir- 
mal-o para authorisar a nossa opinião. 

|O ensino. obrigatorio defende-se pelas 
seguintes razões : 

4.º Assim como a lej intervem em fa- 
vor dos menores para defender a sua pes- 
sos e bens contra as demasias de seus paes 
e tutores, justo é que do mesmo modo e 
pela mesina razão extenda o favor da sua 
protecção até á infancia sepultada nas tre- 
xas da ignorancia para a remir da escravi- 
dão intellectual, e zelar e defender os seus 
interesses moraes. Estes não podem ser mais 
sagrados e importantes do que aquelles. 

2.º Q direito dos paes de familia não é, 
nem póde ser o de-prejudicar seus filhos co- 
mo de: certo 08 prejudicariam se lhes fosse 
permittido negar-lhes a instrueção, o furtar- 
lhes sacrilegomente o pão: do espirito; nem 
“tambem a liberdade do ensino póde ser a 
Jiberdado da ignorancia, do erro, e da ob- 
secação intellectual. Ha limites para o ab- 
surdo, como para a verdade € para a razão. 

3.º A obrigação legal do ensino é0 uni- 
co meio de arrancar á degradação, e ao em- 
brutecimento uma: grande porção de crean- 
gas, que princifilmente nos grandes cen- 
tros industries, uma cega, e imperdoavel 
negligencia torna .victimas da corrupção, 

4.º O constrangimento legal não seria 
n'este caso uma rutricção gratuita imposta 
aos direitos dos paes; mas antes uma vio- 
lencia facilmente excusavel fundada nos 
direitos e interesses dos filhós que são tão 
sagrados pelo menos, como os que a lei e a 
natureza altribne. aos pais. 

Estes os argumentos, em que se funda 
o caracter obrigativo do engino elementar. 
E antes de mais nos alongarmos em posteriores 
considerações, de razão é que aqui ponha- 
mos uma ponderação, quea ordem e deduc- 


ção das nossas doutrinas está necessitando e 
reclamando. E é que o ensino obrigatorio 
presuppõe a gratuidade da instrucção ; pois 
S'outro modo fôra flagrante c abusiva ty- 
rannia obrigar ainda os menos abastados, e 
os mais carecidos de fortuna a enviarem seus 


tribuição, que estaria muito além das forças 
da sua bolsa, e dos seus recursos pecunia- 
rius. Sobre inconveniente e yexatorio, fôra 
sem duvida ineficaz e absurdo alvitre. O en- 
sino obrigatorio suppõe pois o ensino gra- 
tnito. D'outro modo não se comprehende. 

Pelas razões, que demos em favor do en- 
sino obrigatorio, parece dever deprehender 
se, que assim o queremos e desejamos, e 
que por elle são as predilecções do nosso espi- 
rito. Não é verdade: Olhemos agora a ques- 
tão por outro lado. 

O ensino obrigatorio repugna ao espi- 
rito publico nos paizes meridionaes da Eu- 
ropa. Por mais esforços, por mais severas 
penas, que a legislação fulmine contra os 
inertes e desmazelados, por mais esperanço- 
sos premios, que o estado offereça aos di- 
ligentes, e pontuses no cumprimento das 
delerminações legaes, não ha-de- alcançar- 
se jámais este fim. O exemplo de França, de 
Inglaterra, e mesmo do nosso paiz, evita- 
nos toda a duvida, e dispensa-nos de mais 
largas ponderações. 

Além d'isto a distancia d'ama grande 
parte das escholas das povoações ruraes, o 
que impossibilita a regular frequencia. dos 
alumnos, e o emprego dos infantes nos mes- 
teres da agricultura, ou mesmo nos lraba- 
lhos industrises, não consentem tambem o 
decretamento d'aquella medida, e obstam-ao 
seu approveitamento, e eficacia. 
Em taes circumstancias nem votariamos 
pelo ensino obrigatorio, nem pelo absoluta- 
mente facultativo. Seguiriamos uma opinião in- 
termediaria entre as duas, e proporiamos como 
Smith que o estado procurasse indirectamente 
tornar geral e obrigatoria a instrucção, pres- 
erevendo nas leis a necessidade de mostrar 
com documentos, que possuem a instrucção 
elementar, imposta aos que pretendem exer- 
cer qualquer profissão industrial ou officio 
publico; e para os agricultores, que esca- 
pariam a esta comminação legal, proporia- 
mos a creação de escholas do domingo, ou 
nocturnas, visto Que só á noute ou no do- 
mingo seria possivel entregar o espirito á 
cultura intellectual sem roubar o corpo aos 
trabalhos agricolas. Assim conciliariamos os 
dous systemas, à ad » 
Nas nações modernas — n'umas está de- 
eretado o ensino obrigatorio, como na Fran- 
ça, na Prussia, e em lodos os estados da 
Allemanha; noutras, como na Inglaterra, 
nos Estados-Unidos. e na Belgica a instruc- 
ção é completamente livre. 
Entre nós o ensino elementar é legal- 
mente obrigatorio. Assim o determina o ar- 
tigo 31.º e 32.º do decreto de 20 de Setem- 
bro de 1844, impondo atê severas penas 
aos paes, que deixarem de enviar regularmente 
seus filhos ás escholas. Não tem porém re- 
cebido execução a lei, e os factos mostram 
irrefragavelmente a' necessidade de a alterar, 
ou pelo menos de velar pela sua pontual 
e exemplar exocução. 
Assim é que nos parece respondido o 
quesito, que no começo deste artigo for- 
mulímos. 
caem 

CONSELHO DE DISTRICTO. 
SESSÃO DE 24 DE NOVEMBRO DE 1859. 
A" À hora e meia da. tarde abriu-se a 
sessão sob a presidencia do snr. secretario 


filhos ás escholas publicas mediante uma re- 


geral, Cau da Costa no impedimento, por 
motivo de serviço,. do snr... governador 
civil, visconde de Gouvêa. Estiveram presen- 
tes tres vogaes do conselho e faltou um com 
causa justificada. 
Depois de lida e approvada a acta da 
sessão antecedente, tomou o tribunal conhe- 
cimento e resolveu os seguintes negocios : 
Orçamento da receita e despeza da jun- 
ta de parochia da freguezia de S. Miguel de 
Nevogilde, concelho de Bouças, relativo ao 
actual anno economico de 1859 a 1860, 
sendo collectadas para contribuirem para as 
despezas parochises as confrarias do SS. Sa- 
cramento, e do Subsino e Almas da níes- 
ma freguezia, a 1.º com 68080 reis ea 2.º 
com 28500. — O tribunal approyou consul- 
tivamente as referidas collectas. 
Orçamento da receita e despeza da con- 
fraria de Nossa Senhora da Conceição ere- 
ela na igreja do extincto convento de S. Fran- 
cisco, freguezia de S. Nicolão, concelho do 
Porto, relativo so actual anno civil de 1859. 
— Receita 978025 reis, despeza igual quan- 
tia. Foi approvado consultivamente. 
Contas da receita e despeza da Camara 
Municipal de Paredes relativas ao anno eco- 
nomico de 1858 a 1859. O total da receita 
effectuada foi de 1:4808925 réis, co total 
da despeza subiu á quantia de 1:4488847 
réis, passando um saldo positivo de 32807: 
réis para a conta do anno seguinte. Estas 
contas foram approvadas por se acharem re- 
gularmente processadas a receita conforme 
o respectivo orçamento, e a despeza devida- 
mente comprovada por documentos. 
Processo da conta da receita c despeza 
do concelho de Felgueiras, relativa ao anno 
economico de 1853 a 1854, enviado - pelo 
tribunal do contas ao governo civil deste 
distrito em officio de 8 de Novembro, a 
fim de ser presente ao conselho de districto 
para conhecer e julgar a dita conta. À receita 
effectuada n'aquelle anno montou a 2:4338720, 
incluindo o saldo de 2028849 réis da conta 
do anno anterior, ce a despeza subiu a réis 
2:2908565, passando para o anno seguinte 
o saldo positivo de 1438155 réis. O tribunal 
approvou a referida conta. 
Recurso interposto do administrador do 
2.º bairro por Domingos Augusto da Silva 
Freitas Menezes e Vasconcellos. Teve o se- 
guinte provimento: 
Accordão, ete.— que tomam conheçimento 
do presente recurso, pelos incontestaveis 
fundamentos juridicos expendidos no despacho 
a fl. 2 d'este processo, do qual se mostra 
que requerendo o recorrente Domingos Au- 
gusto da Silva Freitas Menezes e Vasconcellos 
na” petição a fl. 7 que lhe fossem acceites 
para serem remettidos ao juizo competente, 
os embargos que em seguida deduziu, á pe- 
nhora que se fizera administralivamente em 
seus bens para pagamento da decima de 
juros de uma divida manifestada litigiosa 
por D. Rosa Martins, da cidade de Lisboa, 
fôra indeferido pelo administrador do 2.º 
bairro pelos fundamentos que constam do 
seu despacho a fl. 7 do qual provém o re- 
curso. — E porque o conhecimento e decisão 
de taes embargos, fundados em direito de 
terceiro o qual não se mostra que fosse 
ouvido e convencido na execução promovida 
contra a originaria credora, não pertencia 
authoridade administrativa como evidente- 
mente se deduz da disposição do $ 1.º do 
artigo 6.º das instrucções. de 30 de Dezem- 
bro de 1845 para a execução do decreto de 
13 de Agosto de 1844 que regula a co- 
brança administrativa das contribuições e 
impostos de lançamento e repartição, é ma- 


E e tee re cream 


rido fez no recorrente na decisão de que 
se queixa; pelo que provendo em seu recurso 
mandain que o referido. magistrado reforme 
a sua decisão, e remetta ao respectivo agente 
do Ministerio Publico, os embargos. de. ter- 
ceiro apresentados pelo recorrente, nos termos 
e para os efeitos prescriptos nas citadas 
instrucções regulamentares: 

Porto em 24 de Novembro de 1859 — 
Augusto Cesar Cau da Costa— Rodrigues 
de Oliveira — Alves Sonza — Henrique Mi- 
randa. 

Em seguida resolveu o tribunal recursos 
de decima, dando provimento em 19, ne- 
gando-o em 3, e passando accordãos inter- 
locotorios para informações em 12. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


MAPPA DOS CIRCULOS ELEITORAES DO CONTI- 
NENTE DO REINO E ILHAS ADJACENTES. 
(Contmuado do n.º 282.) 


DISTRICTO DE LEIRIA. 


Leiria, menos as freguezias que 
passam para o circulo de Porto 
do Moz .. 

DISTRICTO DE LISBOA. 

107 Almada: 

Almada 

Cezimbra . 

Seixal 


6373 


108 Mafra : 
Mafra .. 


109 Cintra : 
Cintra... 
Cascaes 


110 Belem : 


nifesto o aggravo. que o magistrado, recor-, 


Belem (ii nau cantor maio DOOM 
| Deirass a a Rea e 0 A TOÃ 
7566 
111 Lisboa : - 
S. João da Praça... 480 
S. Christovão 500 
S. Louranço..” ... so. 721 
Nossa Senhora dos Anjos 2551 
Nossa Senhora do Soccorro 2215 
S. Jorge (intra muros)... .... 352 
6819 
112 Lisboa : = 
Santo André e Santa Marinha... 550 
Santa Cruz do Castello... ... 286 
Santo Estevão ... ... 1077 
S. Miguel de Alfama ... 813 
Santa Fogracia ... ... 2100 
S. Thiago e S. Martinho.. ... 487 
S. Vicente,S. ThoméeS. Salvador 1546 
6859 
113 Lisboa : 
So JOSS Na sro tania soro 
Sad plãoio ranger 


Santa Justa e 


101 Caldas: o Santa Maria Magdalena. 
Pudes ee eu ae cer ue aa eia Santa Maria Maior... ... 
aldas of =if-. agegintidr ode SAT S. Nicolo... e coa 
Peniche .. tok nhipolicrp 489 ar 
—=suO 114 Lisboa: 
102 Figueiró dos Vinhos: in 
Pedrogão Grande.. .. .. 2202 Enadriação $ 
Figueiró dos Vinhos .. .. .. 3348 TO ES : 
“Alvdiazonciabos elema celas (do dano Conceição Nova : 
103 Pombal pá 
ombal. — i k 
PRADA, 64, 0020 rogo, cs (ABIN eh 
ANCIÃO, natidis (6 eugenia vamo QLT8S ER MaMedo ss raro qa 
a Sacramento ...... “2... 
7504 Nossa Senhora da Pena. 2 
104 Alcobaça : hd Coração: de Jesus... ... 2... 707 
Alcobaça Ar Trad 5795 S. Sebastião da Pedreira [intra 
po A pi See (vo MÃE “SB cara Túdo 
105 Porto de Moz: 
Porto de Moz .. .. a 2788 - 
Balalhioni ai antrsolch avg =so SLLAS LAS Lisbon E a A 
Preguezias do concelho de Leiria. a A Bon 
Córtes. begiii slde MM MOBO Ga opala 
Caranguei gp cinta Qoioiia 357 os BR 
Barreira .. 0/0. ci 487 
Artaból VINDA (do di sh io, 299 : > 
Azoiabito, sh quplinal, MLS oo gia AA fdanisbon 
Macieira On oia É 595 Santa Izabel.. ... ... 
GETS Essa. TEN 290 Nossa Senhora da Lap a 
o fase Bud: pad S. Pedro de Alcantara [intra mu- 
í 58 AL coc br sda Su dss 
106 Leiria ; — — 


118 Olivaes: 


Olivaes. 2. 


119 Torres Vedras : 


Torres Vedras... Ud 5387 
iArrudo e caga) ole domulo, 02264 
7651 
120 Setubal : 
Setubal nto do seje nao SA PIODOL. 
121 Aleacer do Sal: 
Alcacer do Sal ... ... 1862 
Grandoja St cod do e 1542 
S. Thiago do Cacem ... ... 2555 
5959 


422 Alemquer : 


RETROSPECTO. 


Mad. Ristori deu no domingo a penul- 
tima representação com a «Phedra» e na se- 
gunda feira a ullima com à «Pia de Tolo- 
mei». 

Como era -invejada a fortuna dos que 
podiam obter um lugar, ainda que incóm- 
modo , no theatro, nas representações da 
| Ristori ! 

Nas duas ultimas representações, como 
nas tres primeiras, o enthusiasmo foi deli- 
rante, indiscriptivel | 

Seja qual fôr o typo que represente, 
Ristori é um genio que eleva tudo, e que 
poderia quebrar, mas não diminuir — como 
disse um notavel escriptor francez | ; 

O Porto illustrou os seus fóros de ci- 
vilisação, juntando a sua voz ás vozes 


de 
todas as cidades da Europa culta, que aci 


clamaram Ristori a rainha da scena euro- 
pêal 

Quem applaude a Ristori nobilita-so á 
face do mundo intellectual. 

Julio Janin, o grande critico, o folhe- 
tinista sem rival, disse da famosa actriz : 


«A Ristoril a Ristoril é toda a trage- 


dia, todo o drama, toda a comedia | 
«Reina, governa, manda e a multidão 
obedece i 
«A Ristori não se compara a ninguem. 
De que serviria uma comparação impossi- 
vel?! » 
Foi em Pariz que isto se escreven, ao 
- tempo da grande expósição universal de 
1855, quando ainda era d'este mundo a 
“grande tragica Rachel, que era franceza. 
Foi então que Eduardo Plouvier , fal- 
lando da Ristori, na «Maria Stwarl», es- 
creveu : 
4 Ab! o raio podia cahir sobre aquella 
"fronte radiosa : creio que o proprio raio não 
poderia, sequer, ennegrecer uma folha. da 
, sua corda. TO 
«A Ristori chegou ao auge d'um poe- 


“fico Sinai, A cima de taes eminencias não 


ha céu. Julgo como poeta; mas como jul-. 
gar d'outro modo esta mulher? » 

Houve ahi quem tomasse por desconsi- 
deração ao que é nosso, o enthusiasmo que 
se manifestára ante a soberania do genio da 
Ristori ! 

Que outra cousa poderiamos nós fazer, 
sem deslustre e desar para csta cidade ? 

A rainha da scena ouropéa não ficaria 
menos firme no seu lhrono de glória se o 
Porto lhe negasse o devido preito de enthu= 
siastico acolhimento ; porém o Porto daria 
da sua illustração trislissima ideia se por 
tal modo procedesse. 

O Porto fez o, que devia ao seu bom 
nome. 

Eduardo Plouvier disse da Ristori : 

.«Que pena que não seja franceza | que 
desgraça que Pariz a não possa conser- 
var!» 

E nós poderemos tambem dizer — que 
pena que não seja portugueza! que des- 
graça que o Porto a não possa conservar | 


a dislincta actriz, que , com bom direito, 


chamamos a rainha da scena portugueza. 
Admirar e vicloriar a Ristori 


e na «Dama das Camelias». 


rainha da scena portugueza. 


é uma glória de Portugal. 
Admirar e vicloriar 


lisongeia o nobre orgulho nacional. , 
Deixou-nos a primeira actriz europêa 
porém ficou-nos a primeira de Portugal. 


pital nos inveja, por certo, 


— sem que, por isso, entendamos depreciar 


não é 
avaliar em menos do seu justo preço .a actriz 
que temos admirado na «Magdalena» , na 
«Adriana de Lecouvreur», na «Maria Stwart» 


E", vêndo a rainha da scena europêa, 
que melhor comprebendemos quanto a actriz 
Emilia das Neves é digna do titulo de — 


Aquella é uma glória da Europa — esta 


| que a Europa 
culta admira e victorfa—é justificar o direito 
que temos de formar parte d'ella; admirar 
e vicloriar O que entre nós avulta pelo ge- 
nio e pelo talento é um, grato dever, que 


E” uma compensação que a propria ca- 


Já começaram, no theatro Baquel, as 
representações da distincta actriz Emilia das 
Neves, que no drama «Fé e Dúvida» des- 
empenha o papel de Elvira. 

Foi na quarta feira que a nossa bella 
artista fez a sua estreia, n'aquelle theatro, 
onde a enchente foi a mais não caber. 

Os applausos incessantes, as chamadas 
repetidas, os ramos de flôres, que alastra- 
ram o palco, significaram bem que a exi- 
mia actriz é sempre a mesma para O pu- 
blico, que nunca desconheceu, nem desco- 
nhece a grandeza do seu merito e talento, 
A escolha do drama é que nos parece 
não foi a mais acertada. 

A acção é conduzida sem unidade e sem 
situações dramaticas, que a tornem inte- 
ressante, 

No desenho do drama ba uma certa 
desharmonia nos traços, que desagrada. 

Os typos principaes não se recommen- 
dam pela correcção. 
As forças do entrecho são, pouco mais 
ou menos, assim: 

Mauricio, nobre e rico, amou, nos seus 
primeiros annos, uma mulher, que o tra- 
hiu. Desde esse momento, tornou-se des- 
crido de tudo e de todos. ; 

A sociedade tornou-se pára elle uma 
mentira, uma irrisão, e como. tal a via e 
tractava. ' 

Nestas disposições consegue captivar o 
amor d'Elvira, linda joven, com todas as 
crenças e aspirações d'um coração puro e 


apaixonado. Pede a sua mão, e o casamen- 
to realisa-se. Desta união nasceu uma 
filha. 


Mauricio que casou, sem acreditar em 
sua esposa, continuon do mesmo modo, rin- 
k com ar de mofa, quando ella lhe fallava 
alfecto; — e passava o mais do tempo sem a 
vêr. Elvira era infeliz. , 

N'uma ceia de rapazes, como entre nós 


,|se diz, um tal Berny. diz que ama excessi- 


vamente uma mulher, que ba 18 mezes en- 
contrára em um baile, e que desde então 
conservava unida ao coração uma rosa que 


= 
se lhe desprendera dos cabellos. Essa mu- 
lher, cujo nome elle declara, é a esposa de 
Mauricio. O sceptico é logo assaltado do 
ciume! No encontro que depois tem com 


a 
todos os symptomas de quem pouco tinh- 
para viver. Segundo a deckaração do me 
dico só podia salvar-se se a fizessem chorar. 
N'um mcmento, em que a pedido seu 


Elvira, que o procura amorosa e triste, res- 
ponde com riso escarnecedor ás palavras af- 
fectuosas da esposa, acabando por lhe dizer 
que duvida della, como de todas. Elvira 
forte da sua consciencia revolta-se contra a 
injuria, e declara a Mauricio que não mais 
o quer vêr. A este tempo chega uma carta 
do ministro com ordem para Mauricio par- 
tir para uma embaixada. Maurício quer que 
Elvira o acompanhe, e esta recusa  energi- 
camente; e aquelle que: casára sem acre- 
ditar na mulher a” quem se unira, que es- 
carnecia de tudo e de todos, que se esqui- 
vava ao goso da felicidade domestica, quan- 
do nada lh'o podia obscurecer, passa de re- 
pente á situação humilde de supplicante, 
pedindo o amor de sua mulher!... Esta per- 
siste na resolução, c Mauricio parte só. Na 
ausencia do esposo, Elvira procura abafar 


tação dos bailes, das caçadas, etc. 
Mauricio volta na occasião em que sua 
esposa tinha recolhido da caça com Berny 
e outros. 
No encontro mostra-se Mauricio amo- 
roso, supplicante, e magoado; isto quando 
as apparencias condemnam sua mulher, e 
esta mostra-se mulher sem coração e sem 
crenças, e só disposta paroo prazerl... 
Elvira recusa ainda d'esta vez 'a acom- 
panhar seu marido, e relira-se deixando-o 
entregue ao desespero. 

Mauricio sahe tambem, mas de fóra da 
porta ouve, depois, um dialogo entre Elvi- 


a casa de Mad.... mai d'Elvira. 


mente. 


as suas magoas, embriagando-se com a agi-l 
8 


rae Berny, em que este a instiga a fugir 
de Mauricio, e se offerece a acompanhal-s 
Elvira ac- 
ceita o ofierecimento, e mal ella se retira, 
apparece Mauricio, e entre este e Berny ha um 
duello, em que o primeiro é ferido grave- 


a deixam só, vai para se envenenar, com todo 
o opio que tinha sobre uma mesa, para em 
pequenas doses tomar como somnifero; po- 
rém Mauricio entrando lhe estorva o in- 
tento. 

Mauricio proçura debalde commovel-a 
com supplicas e palavras d'amor. Elvira de- 
clara-lhe que não sente nada no coração, 
que tudo lhe é indiferente. 

Mauricio recorre então a uma mentira 
como ultimo meio, e diz-lhe que sua filha 
morrera. 

A esta notícia, despedida á queima rou- 
pa, à reacção moral manifesta-se. Depois 
d'uma violenta agitação, em que o arfar do 
peito revela todo o vigor da commoção, as 
lagrimas rebentam, e Elvira desata a chorar. 

A snr.º Emilia das Neves é sublime 
nesta scena, que tambem éa unica em que 
tem campo para espraiar o seu incontestavel 
talento. 

Mauricio declara então a Elvira que sua 
filha vive, e que fôra só com meio de lhe 
desafiar a commoção e às lagrimas, que a 
deviam salvar, que recorrera á mentira. 

A menina apparece. 

Elvira passa da dôr ao prazer, abraça 
sua filha, seu esposo e sua mãi, e assim 
acaba o drama. 

O papel de Maurício coube ao snr. Braz 
Martins, que tem prestimo como actor, mas 
que não está para papeis de galã, em que 
fica absolutamente deslocado. 

Vê-se, portanto, que ao desacerto na 
escolha do drama se reune o da distribui- 
ção d'uma das partes mais importantes d'elle* 

Para hoje está annunciada a repetiçã 
e accredilamos que, apesar do que fica dito, 
a circumstancia de ser a parte de Elyira 
desempenhada pela nossa mimosa actriz é 
bastante para fazer valer a representação. 


Segue-se o 5.º acto, em que Elvira ap- 
parece insensivel a toda a impressão, e com! 


— ee 
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INTERIOR, 


LISBOA, 1 DE DEZEMBRO. 
fCorresp. partic. do Commercio do. Porto ) 


O «Jornal do Commercio» de hoje pu- 
blica.tres artigos agredindo o governo. O 
térveiro, sobre tudo, que tem por epigraphe 
«Abaixo o Ministerio» está escripto vom vi- 
rulencia. 

O combate eleitoral é aquillo que se tra- 
cta em todos os circulos. Apontam-se as 
probabilidades, que terá este ou aquelle can- 
didáto que sé propozer por este Qu aquelle 
circulo; mas pór orá não se diz com certe- 
Zà quoes são as pessoas que se propõe. 

Todos os partidos se occupam com gran- 
de afan nos trabalhos eleitoraes. As suas 
commissões centraes dirigem convites aos 
eleitores-para:se reunirem -no “domingos -A 
commissão central progressista convida os 
eleitores opposicionistas a- reunirem-se na 
sala do risco do arsenal da marinha, a fim 
do elegorem a nova commissão quo ha do 
eticarrêgar-se dos lrabalhos eleitoraes* O con- 
vito é ássignado pelos membros da antiga 
commissão, composta dos snes. marquez de 
Loulé, Manoel Antonio Vellez Caldeira Cas- 
tello Branco, Antonio Cabral de Sá Noguei- 
ra, Anselmo José Braancamp, Jacintho Au- 
gusto de Sant'Anna o Vastoncéllos, Luiz de 
Castro Guimarães, condé dé Rio Maior, Manoel 
Alves do Rio, Francisco de Sousa Brandão, 
Manoel de Jesus Cbelho. 

O snr. viscoridb de Tênnberg, repre- 
sêntante do snr. Langlois, pablicá hoje no 
«Jornal do Commercio» uma correspondon- 
cit, réspondonido À que no imésmo jornal 
ublitaram os snrs. visconde d'Orta é José 
ridoro Guedes. O snr. dê Tannberg Opina 
porque estes shrs. nió podem ser ddmitti- 
dos ho concurso. Não erd 1b esperar que o 


representante do sir. Langlois livesse dif- 


foreiito opinião dá que expónde fia sua tor- 
respondeência. Pirete que 6 conselho de 
Estado, consultado ácerca da questãb dá 
admissão ot hão admissão dos shts. viscon- 
de TOrta é José Itidoro Guêdes, responderá 
de modo dividoso. O Bovétno por tanto 
é que tem do resolver definitivamente este 
negocio, que se não póde negar é do difti- 
“thldáde decidir. had 

Chegou de Londres mr. Powles, quê, 


dizem, vem tractar dos negócios do caúii- 


hho-de ferro. Tambem são espérados dois 
Interessados riá empresa do saf. Salamanca 
São, segútido dizein, ossnrs. Chalelut e Paul 


Daru. E: 2 

Já qué fállimos eh caminhos de ferro, 
vamos dar a nossos Ieitótes noticiá dum 
importante donativo feito pelo snt. visconde 


bus tórrenos que hão-do ser occupados pelo 
eaminho dé ferro dás Vêndas Novas a Bejá. 
— E' uma acção íiuito honrosá para 6 sat. 
viscólide, pois mostra 6 interesse qué toma 
pola prosperidade do paiz. 


mudado o representante 
a nesta côrte, Mr, H 
iluido por sir 
d retira-so 

arquez de Lisll 
ncez, que ha 
isboa, já regressoú,. 
o» de hontem publicou um de- 
ereto commutando a pena o 25 réos.. O de 
hoje tambem traz um decreto que; commuta 
ow perdôa às penas a 11 :réos condemnados 
nos estados dá India. dm iso 

Uma correspondencia de Lagos, com 
data de 24 do Novembro, irigida a um 


feitas , po 
eas terras 


vam proxi 
invadidos d 


sitios consta-nos, que, as cheias arrastaram 


bastantes arvores, entre as quaes algumas 


“|seculares.: Alguns: gados que: estavam pelos 


campos dizem-nos que: foram tambem arre- 
batados pelo enxurro das aguas. 

« Em uma povoação que dista a 4 leguas 
d'esta cidade, situada sobre uma baixa, fo- 
ram nºella grandes os prejuizos causados pela 


“|cheia, pois quo-a agua, entrando pelas ca- 


sas de seus habitantes, lhes levou os mo- 
veis, avoriando tambem os cereaes é legu- 
mes que cuidadosamente tinham guardado. 
Algumas moradas foram lançadas abaixo, À 
innundação durou 10 minutos.» 

O snr. D. Nicolão d'Agoa Rosada, prin- 
cipe do Congo, escrevo do Loanda a 26 de 
Setembro, protestando contra o auto d'accla- 
mação e coroação do actual roi do Congo, 
tharquez de Catendi, D. Pedro, publicado 
no boletim official do governo góral da pro- 
vincia de Angola, 

O snr. principe D. Nicolão protesta por- 
que importando esse auto, pelo juramento 
de preito e homenagem quo se diz prestado 
pelo marquez de Catendi, seu primo co-ir- 
mão, no quelidade de rei de Congo, ao rei 
de-Portugal, uma infracção da independen- 
cia nacional, aliás reconhecida pela historia 
é pélo proprio governo de S. M. F. epor 
todos os seus delegados n'aquella provincia, 
em diversos documentos officiaes, alguns dos 
quaes teem sido publicados no mesmo bo- 
letim official, como por exemplo, a carta do 
ex-governador- geral, visconde de, Pinheiro, 
no n.º 423 de 5 de Novembro de 1853, ao 


Vip iptançd, Cel gratuitametite fodos os 
Seu; 


fullecido rei D. Henrique Il, meu pai, 

-. E não possuindo o reino do Congo pes- 
soa alguma com tanta instrucção quanta é 
precisa pora fazer uma publica e solemne 
declaração a este respeito, senão elle que é 
um de seus principes. 

E' de seu dever, como tal, protestar, 
como protesta, contra o referido, auto, na 
parte que sujeita o mesmo reino ao do Por- 
tugal, J Ê 

1.º Porque S. M. el-rei catholico do Con- 
go é amigo e fiol allindo, mas não vassal- 
lo, de 8. M. F. El-Rei de Portugal, para que 
la deva obediencia ; sendo n'aquélta quali- 
dadé que o“dito seu primo pediu ao gover- 
no géral desta provincia o auxilio da força 
“nilitar, que alli se acha para subir no thro- 
no que lhe disputava ou ainda disputa um 
competidor não descendente da familia real; 

2.º Porque el-rei do Congo D. Pedro 
VI, e não V como diz o auto, bem como 6 
duque de Bamba, o principe Banzá a Puto 
"0 irmão da rainha viuva, que todos se dão 
no. referido auto como sabendo lêr e escre- 
ver, ignoram completamente não só ambas 
as coisas, mas tambem a lingua portugueza, 
sendo,-portanto, falsa a-declaração. de que o 
mesmo auto está por elles assignado ; 

3.º Porque os secretarios e o chamado 
escrivão dó Estado comprebendem (ão mal o 
idioma portuguez, que tomariam a phrase 


juramento de preito e homenagem por recti- 


ficação de alliança e amizade; tendo, por 
conseguinte, os dois primeiros, os unicos que 
escrovem é bem mal os seus nomes (porque 
Oo ultimo, com quanto tenha sido classifiva- 
do Estrivão do Estado , E sabe comtudo 
escrever), ássignado tal auto, se é que 085- 
sigsaram — (ão de cruz como os sobas de 
Secúeda, de Quinpéci, de Quintinu e de 
Sambu, 

Outrosim protesta já contra todos e quaes- 
quer actos que se estiverem praticando, ou 


em seguimento por abuso da falta de ins- 
trúcção dó respectivo rei e do povo. 
Hoje tem logar no theatro de S. Carlos 
à recita de despedida do Madame Ristori, 
tom à tragedia Judith: | 
A «Revolição de Sefémbro» fallando da 
fecepção enthusiastica que O Porto fez é 
grafido tragica diz o seguinte, que muilo 
lisongeiro deve ser para os portuenses: 
« O Porto comprebêndeu bem mad. Ris- 
tori. Não toi só a alta sociedade portuense 
a que disputou logar no theatro pata a' ou- 
vir: foram mesmo ds classes que. não [ro- 
quentam 6 divertimiehto da seena, e muitas 
pessoas que dos mis remotos logares da 
provincia do Minho correram à cidade attra- 
bidos pela fama da grande actriz. Sempre 
sobraram expectadores. Os que não poderam 
alcançar assentos felicitaram-se de ter espaço 
ara estar cm pé. O amor da arte ou a curio- 
igáde não os deixava seútir O incommodo. 
« A esta manifestação publica tão geral 
é preseverante corresponde a apreciação da 
imprensa portuense que sem lisonja chama- 
hos notavel pelo escrupulo das analyses, é 
pelo acerto dos juizos. De todas as peças 


|na scena. 


sé Pfaticarém de iutúro, no reino de Congo! 


COMNBCIO DO PORTO. 


« Não faltará gicm desabone o Porlo 
mesmo pelo enthusiasmo que alli causou 
mad. RistorieBira 
dizem, que! Pp 
sionar uma. 
geração do um de! 
pasmar com fouco. Mas 6 Porto pasmou de 
companhia com as cidades mais cultas da 
Europa o com os homens mais eminentes 
nas artes e nas. Jetras. E Lisboa ou, afectou 
indiferença «para se dar- importancia ou na 
tompleição"moral da sua população faltam 
ou não. são assás vivas as afinidades, com 
as grandes paixões que mad. Rislori move 


* « Sejá como for, o paiz Prejh o seu 
preito “aô geniô por intérverição do Po 

que neste” ponto foi o interpreté de Portii- 
gal, e acudiú pelá sua reputação de amante 
do bello e do grandioso. » no 


- NOTIGIARIO. 


A assagetro — O vapor «Lusitaniay 
trado, hojé.ás 9 horas e meia da manhã, 
vindo do Lisboa, conduztu a seu bordo 70 
passageiros entre os quaes os seguintes : 
Antonio Barbosa Sá Guterio, Illidio M, 
ção, Antonio Luiz Alves: Machado, José 
quim Gomes, Carlota Joaquina de Carva- 
lho, e 2 filhos, Gaspar Josó Walduer, Gui- 
lherme Gonçalves Garcia, M. Rau, José Bar- 
bosa, Rafsel Martins, José Barata de Carva- 


O. 

Incendio. — Hontem por volta das 9 
horas da noite deram as torres signal de in- 
cendio na freguezia do Bomfim, Era na viel- 
la de Sacaes, em casa do snr. Manoel. Fer- 
reira Duarte, corrector de fructas, que com 
sua familia se achava no seu armazem do 
rua dos Banhos, onde.a criada lhes fôra le- 
var a ceia. Foi depois quo a criada sabiu 
que o fogo se manifestou na cosinha, unica 
Wario da casa que ardeu. Os soccorros fo- 
ram promplos, e os prejuizos poucos consi- 
deraveis. Um dos individuos que acudiu pa- 
ra salvar o que dentro da casa se achava, 
feriu-se n'um braço. 

Demolição. — Principiou hontem a 
demolição das casas expropriadas em Mira- 
gaya. Uma d'ellas foi embargada pelo pro- 
prietario de uma casa proxima, cujo trave- 
jamento se firmava d'um lado, na parede 
da casa expropriada para demolição, 

Sagrado Viático. — O snr. bispo 
do Porto, foi bontem sacramentado, O Sa- 
grado Viatico. foi da Sé accompanhado, pelo, 
cabido, camara, eclesiastica, | estudantes do 
seminario episcopal, muitos clerigos, e di- 
versas pessoas mais. 

O prelado fez, segundo o costume em 
acto tão solemne, a sua profissão de fé. Ho- 
je começaram as preces nas igreja, pelas me- 
lhoras de s. exo.º reverendissima. 

Participação telegraphica. —Se- 
gundo a participação telegraphica que o 
«Porto e Carta» recebeu hontem do seu cor- 
respondente da capital, o «Diario» do mes- 
mo dia publicou o decreto que. fixa o dia 
1.º de Janeiro para as eleições dos deputa- 
dos. ' 

Diz tambem a participação que, no dia 
1.º foi adjudicada a Mr. Langlois a empreza 
das estradas. 

Desabamento. — Hontem;, pélas 7 
horas da manhã, desabou.o tecto do armazem 
dê vinhos na calçada da Serra, pertencente 
ao snr. Navarro; porém, felizmente, ainda 
não se achava dentro trabalhador algum: 
O projuizo quo causou foi de duas pipas 
de vinho fino. 

Progresso. —Foi já inulilisado o an- 
tigo telegrapho da signaes, estabelecido no 
monte da Lapa. q ” 
As communicações telegraphicas para 
Chaves são transmittidas, provisorismente , 
pelo fio electrico da estação da Casa Pia para 
o antigo telegrapho de Vallongo, é conti- 
nuadas d'alli pelos telegraphos aerios. 

A linha olectrico-telegraphica para Traz- 
os-montes vai perto d'Amarante ; é conta-se 
que om Janeiro proximo possa já funccionar 
a linha paraso Regoa é Villa Real, 

Barra da Figueira. — Do «Tribuno 
Popular» de 30 de Novembro, transcreve- 
mos as seguintes noticias sobre a barra da 
Figueira : 

« Salisfactoria noticia é a que hejo po- 
demos dar da barra da Figueira. 


nosso amigo o snr. Silva que, em fim, se 
achava a barra aberta desde o dia 25, con- 
tando hoje já 60 e tantos metros de largo, 
o entro 11 e 14 palmos de fundo. Rece- 
beu-se tambem nesta cidade uma parte te- 
legraphica, em que o snr. Manoel José de 
Souza, negociante da praça da Figueira, àn- 
nunciava 4os seus correspondentes que po- 
diom mandar vir o navio «Voador» — pois 
que a barra se achava em estado do o re- 
ceber. 

Note-se, porém, que a gola aberla ao 
sul do paredão ainda a este tempo dava pas- 
sagem a 12 palmos d'agua, que, comtudo, 
não faziam o menor abalo na estacaria ou 
no empodtamento que por estes dias deve 
estar concluido ; podendo por, consequencia, 
prevêr-se qual será o resultado lógo que as 
aguas não tenham oulra sabida senão a 
barra. 

O povo da Figueira está enthusinsmado, 
é com razão; e não menos o deve estar q 
digno engenheiro, q : 

Eis o que hoje nos participam da Fi- 
gueira, 

« Abriu na sexta feira á noite a barra, 
e com tão feliz resultado, quo a corrente, 
desde então estabelecida, tom augmentado 
progressivamente à ponto de resistir ao mar 
que já nada pódê com ella. As areias tem 
desaparecido arrojadas pela corrente e tudo 
vai correndo exoelentemente ; emfim a barra 
já está aberta, e supposto não poderem já en- 
trar e sahir navios, podemos affiançar que 
dentro de 8 dias está este porto accessivol 
4 entrada e sahida de embarcações. A cg- 
rente hujo é extraordinaria: a ponte que 
se achava por cima da nova barra foi hoje 


que alli ropresentou mad, Ristori, fazem os 
jorndes d'áquella cidade resenha litteruria, 


quenas gil que a actriz sobresahe. 


não escapou sem nota uma só passagem da-| 


' 


arrojada pelas aguas. » : 
Dizem-nos n'butrá carta : 


Itle estete a ponte, mas ahi 


|P 


Foi-nos|j 
d'alli communicado pelo digno engenheira e ré 


m 
duas largurás do comprigiento NA 
jenderairdo funto 


M 

My 

y à angu 

As bar eira dão reias eslão & des- 
moronur-se e a rolar de momento a momento 
pola corrente. E" um prazer vêr este qual 
dro.. Eu tenho estado, quasi todo o diana 
praia preso pela vista d'aquella maravilha, 
pois que parecia incrivel que sé' movesse 
assim milhões e milhões de carradas de areia 
em 96 horas, que tanto ha que correu a 
rimeira gôta de agua allil 

— Tá podbth entrar navios » 


= 
Mendimento telegraphico. — No 
mez de Novembro ultimo foi o rendimento 
da estação electrico-telegraphica , estabele- 
Gida no governo civil de 6808445 reis pela 
transmissão de 495 despachos particulares, 
sendo para a fazenda nacional 3638810, 28 
reis, e para o estrangeiro 3168634, 72, de 
108 despachos transmittidos para diferentes 
nações. 

Transmiltiram-sé gratuitamente 118 des- 
pachos, por serem de serviço nacional, os 
quaes"foram taxados na importancia de reis 
1228040. Os impressos vendidos produziram 
18575 reis. a 

Eteclamações. — No dia 8 do corren- 
to finda o praso para as reclamações dos 
mancebos receriseados para o recrutamento à 
que se vai proceder. 

Fallecimento. — Por offício do go- 
vernador de Macáo de 25 de Setembro ul- 
timo, coasta ter fallecido no dia 10 do mes- 
mo mez, o major do batalhão de Macão, 
João Miguel Milner. , ; 

Cadeiras a concurso. —Foram pos 
tas a concurso por espaço de 60 dias à con- 
tar de 6 de Dezembro, perante us respecli- 
vos commissarios dos estudos, as cadeiras 
de instrucção primaria (1.º grau) de S. Mar- 
tinho das Amoreiras, no districto: de Beja 
Travanca, no de Bragança; Cantanhede, Cei 
ra, Antuzede, e Oliveirinha, no de Coim- 
bra; Cacella, no de Faro; Pinzio, no da 
Guarda; Benedicta, e Cós, no de Leiria ; 
Canha, no de Lisboa; Ervedal, no de Por- 
talegre; Bomfim, e Santa Marinha do Ze- 
zera, no do Porto; Casal, Matta, Frazoeira, 
e Val de Figueira, no de Santarem; 6 Pa- 
rada de Pinhão, no de Villa Real; cada uma 
com o ordenado annual de. 998000 reis pagos 
pelo thesouro publico, e 204000 reis pela 
camara municipal respectiva. 

Desgraça. — Lê-só no «Portuguez»: 

« Hontem, 28, ás 6 horas da tarde, 
pda o comboyo de passageiros 
o caminho de ferro de leste, teve logar 
um sinistro, occasionado pela conducção do 
(dia que acompanha a machina do com- 
oyo. 

É costume, segundo à ordem de serviço, 
quando chega um comboyo, tanto a machina 
que o conduz, como o tender, seguirem a plata- 
fórma, para este occupar o seu lugar atraz 
a machina; no momento em que o tender 
era levado sobrê a plata-fórma á força. de 
braços, ouviu-se ao mesmo tempo gemidos, 
que fizeram perceber que alguem sofíria dôres 
agudas. : 

Pararem o tender, é viram um pobre 


com as pernas e quasi todo o corpo 
daçado. ” 
Prestaram-lhe todos os soccorros possiveis 


espe- 


graçado, remeitido d'alli para o hospital de 
S. José, não contou mais do que duas horas 
de vida. a 

Mé hoje ainda se não sabe quem é, » 

Fanatismo dos mouros. — Os mou- 
ros não se descuidam de despertar e avivar 
o fanatismo. Os mais allerrados morabitas 
prégam a defeza do Koram, e aproximando- 
se das bandeiras prógam n'ellas amolelos e 
feitiços. Os ossos dos mais celebres santos 
distribuem-ce como pão bento entre as tropas, 
fazendo-se-lhes acreditar que serão um re- 
medio cfficaz contra as balas : os. que não 
podem obter um pedaço grande, contentam- 
se com um ossinho : outros, menos felizes 
levam n'uma bolsinha, pregada no peito, es- 
criptas algumas palavras mysteriosas, como 


ará invulneraveis, 

O uovo cabo atlantico. — Ape- 
sar do mau exito da primeira tentativa, a 
Inglaterra não abandonou o projecto de col- 
locar um cabo submarino atravez do Atlan- 
tico. Pelo contrário, o primeiro cabo, que es- 
teve colocado, é que funteionou por espaço 
d'um mez, ensinou dous factos importantes, 
a saber: que póde submergir-se facilmente 
em umá extensão de mais de 5,000 hilome-. 
tros, com 2,500 braças de profundidade, o 
que as communicações telegraphicas se tro- 
cam depois da immersão com facilidade é ia- 
pidez. Não foi um accidente «imprevisto» a 
tausa da destruição do fio submergido, mas 
sim os defeitos de construcção e isoladamen- 
to que só a experiencia póde mostrar. 

Na actualidade forma-se uma nova e 
preza que completará -a obrá começada. 

O cabo quê agora vai empregar-se é dif- 
ferente de todos os que até hoje se tem 
construido. O flo conductor, de cobre, co- 
berto de gutta-percha, será envolvido em cor- 
das finas de linho em vez da capa de ferro, 
ficando assim com as condições desejadas de 
leveza, de força e de flexibilidade, Um cabo 
assitir construido só pesa a terça parte de 
outro da mesma espessura de ferro, é tem 
proporcionalmente maior força. 

O primeiro cabo atlântico pesava 1,000 
kilogranmas por milha ingleza, e rormpia-se 
sob uma tensão de tres toneladas e meia, 
o algumas vezes mbnos; entretanto que o 
d'agora só pesa 400 Kilogrammas e susten- 
ta mais de lreS tonelladas, ou mais de seis 
milhas da sua propria longitude: 

Tem o sufficiente Feio para alcançar 
gradualmente o fundo das maiores profundida 


emprego de lodo o machifismo para à sua 
immersão, pois sé largará 4 mão, como uma 


« Eis definitivamente a barra aberta, O 
sitio mais estreito do canal é na parto aon- 


amarra ordinaria. 


homem, já idoso, estendido sobre o rails,|, 


ná botica do caminho dé ferro; mas o des- n 


a 


des sem tensão, nem violencia. Dispensa o|' 


AS DA a 
ofterece vantageys sobre. o ferro, purque nd 
agua salgada id X ão IR a des- 
trdir uma ar) ea jo de dois millime- 
tros de espessul ent ng que a corda, bem 
embreada, resisti m 'oábis á acção da agua 
do mar. Alem to, aitapa d'um cabo oc- 


ceanico só tem por fi protegel-o durante a 
immersão, chegando a ser completamente 
inutil uma-vez-essentado em profundidades 
de 1,000 a 3,500 braças, onde não: ha-on- 
das, nem correntes, nem variações athmosa 
phericas. Quando a acção da agua destrúá 
a coberta exterior, à guita-percha pôde per- 
manecer em bom estado de conservação secu- 
los inteiros. E 

Esta vez collocar-se-ha direbtâmente à 
linha de Inglaterra ao continente americano. 
Partirá de Lond's “End, o ponto mais ao oes- 
te de Cornuailles, e terminará em Blanc-Sa- 
blon fo estreito de Bolle-Isle, sóbro a cos- 
ta do Láwador. A 

Verdade é que esta linha tem mais 300 
tmilhas do que o cabo anterior, porém tem 
a vantagem de evitar Os atrasos & bs láxas 
onerosas impostas às parlicipações nas linhas 
da Irlanda e dá Terranóça. - 

De. Blant-Sablon partem directamenis 
duas linhas submarinas, ubá para Quebêe 
para o serviço dô Canadá é outra pára a No- 
va Escossia, ohde se enlaco com as linhas 
dos Estados-Unidos. 

A tompanhia que tomou à emprezã dê 

(o) 


proporcionar do mundo uma commtnical 
instantaneã entre os dois tortinenites, col 
põe-s6 dos homens mais competentes ná 
sciencia de telegraphiia, e pertencerarh; na Suá 
maior parte, 4 prieirá empreza. A”-frénto 
d'elles figuram O, eminente  telegrápi o 
mi. Whiteouse 6 mr. Fioet Gisbórnio, dói 
dos promotores do. telêgrapho atlafitiço, é 
cnjos cotibecidos trabalhos contriblirão pa- 
ra à sua colocação. 

A companhia chama-se «Britis a 
lantic-Telegráph» é constitue-5é com um cá- 
ital de 500,000 libras slerlinas, ém acções 
de cinco libras cada uma. 


TRINUNAL DA RELAÇÃO. 


SESSÃO, DE 30 DE NOVEMBRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


Appellações civois. 


Porto. D. Apolonia Felicidade Guimarães Bar- 
bosa, vinva—Contra D., Emilia: Angelica, Cardoso 
Pereira de Castro e flhos—Juiz, Sarmento, escri- 
vão Albuquerque. , 

Porto José Vicente e mulher—Contra Slanoel 
pa e mulher—Juiz Cerqueira, escrivão Dan- 
eira. ' , K 
- Porto. 'D. Mariá Luiza Ribeiro--Contra D. Ma- 
ria Margarida do Nascimento é marido— Juiz Souza, 
escrivão Cabral. 

—  Aggravos de instrumento. 

Louzada, Joaquim Barboza-Contra o M. P, 
=Juiz Macedo, escrivão Bandeira. 

Aveiro. O padre Manoel Maia da Encarnação 

Pinto—Contra o vigario geral do bispado d'Aveiro— 

Juiz LE deite, facngãs Cabral. 3 sm oini 

illa Real. Vital Maximo Teixeira de 

e mulher—Contra Margarida dos Santos. Pa 

—Juiz Figueiredo, escrivão Silva Pereira. 

cab 07 q no 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA O 
DIA 7 DE DEZEMBRO. 
Appellações crime: 

— Villa Nova dé Foscõa. O M. P,-'Contra An- 

tonio. Joaquim do Campos, 6 Gemelgo. é 

Villa, Nova de: Famalicão. O:.M. P.=Gontra 
Domingos, filho de Bernardo Gorrêa, viuvo, 
arcos. O M. P.—Contra José Caiador.: 
pt Passos. Leonardo José Lopes—contra o 


“Gouvêa. OM, P.-Contra José do Amaral 
Bilharda, ita sUp/ia 
pá gotta Pouca. O M. P.—Contra José Joaquim 
res. * gd 
- Macedo de Cavaleiros: O M. P.=Cóntta “Aít- 
fonio Bernardo Ralloleiros. 


Agyravos. 
gtimiáries:» Clára Nota é otra = Cobre d 


p À -bid 
Trancoso. O M, P.—Contra José Marques: e 
outro. : FAT Sp Bco FA o: 
y rtinha Domingos José Affonso Cosfa-=bóptéa 
Soure: ' Pedro Henriques da Oastro Pinaff- 
tra José Ferreira das Neves e mulher 


VARIEDADES: 
, a. 
e -— CATALOGO 
Dos HOMENS MAIS DISTINCIOS NASCIDOS NO PRE- 
SENTE SECULO NOS CONCELHOS MONTANHOSOS DO 
DISTRICTO DE COIMBRA, PAMPILHOSA, FAJÃO, 


ARGANIL, OLIVEIRA DO HospitaL E MipÕES. 
POR Sn 


o 


José da Costa Gomes. 


(Gontinuadó don; 280.) 


! AVO. = 

É esta villa à patria dó insigno Bráz 
Garcia de Mascarenhas, que em verso ietóico 
e classico escreveu a historia provável dos 
tempos obscuros da Lusitahia, depois dê se 
retirar do serviço militar, quê fizerg na guer- 
ra, que Seguiu a restauração de L640.. 
reimpressão da sua principal obra— «O Viriato 
Tragico» — deve-se a Antonio Abilio Gómes 
Costa, e Albino dê Abranches, que à múito 
custo poderam descobrir um exemplar. 

Manoel da Costa habilissimo cir 

ático e o mais dislincto no seu templ 
Diz-se descender por bastardia da fumilia do 
Epico antecedente, que era da primeira no- 
breza da terra. à ed 

Antonio Joaquim de Gonvêa Pinta ser- 
viu varios empregos de magistratura, . Es- 
creveu uíi fractado de prfanalogia. Nasceu 
em Anceriz e morreu em Lisboa, sendo ma- 
gistrado nã entrada do exercito libertádor 
em 1833. à 

Antonio Belarmino Corrêa dá Fonseca, 
lente de theologia na Universidade de Coim- 
bra, nasceu em Aldeia das Doz o morteu om 
Coimbra nos fins de 1857. a 

Josó Carlos de... desembargador, De- 
ve-so a esto homem a construcção da ponte 
das tres entradas entre Aldeia das Dez é S. 
Ovaia, concessão dificil dê alcançar nos 
tempos possados. Nasceu em Aldeia das Dez 
6 morreu em... 
Vivem ainda: 4 
Antônio Carlos, irmão do antecedente, 
8 corregedor em S, Miguel, nastéú em Ál- 
deia das Dez, e vive em Pendmisior en tasá d. 


seu sobrinho José de Pina Machado Forráza 


Respeito é duração, à corda do linho) José Cupertino dá Fontéra, à. Brito, 


E 


tonselheiro, Foi juiz de .fóra de 'Taboaço, j 
corregedor da Guarda e de Vizeu, deputado 
és côrtes em 1826, procurador á junta do 
districto de Coimbra muílos annos, secretario 
do governo civil dé Coimbra, e nomeúdo 
governador civil da Horta em 1846, que não 
acceitou por não poder abandonar a,sua casa 
o a educação de sebs filos, que perderam 
sua carinhosa mai; «ainda impuberes. Depois 
d'isto foi . presidente da camara de Coja, 
juiz substituto de Arganil, ele, Nasceu na 
quinta do Goulinho, freguezia de Aldeia das 
Dez, e vive em Villa Cova de sub-Avô. 

-João-Antoniy de Souza Doria, doutor 
em medicina, professor de historia no Liceu 
de Coimbra, membro. do, conselho superior, 
“e bem conhecido pelas suas obras em 
distincto pelo seu saber, e qualida pes- 
soses. É typo d'amor de familia. Nasceb 
em Avô, e reside em Coimbra. 

José da Costa Mesquita, filho do cirur- 
gião Manoel da Costa, mwdico distincto em 
Coja e depois em Avô, procurador á junta 


do districto ba annos, é adiministrador do 


concelho, nasceu eim Avô, onde vive. 

Lino' José de Souza Corrêa Doria, juiz 
de direito d'Alcobaça, e hoje de Porto de 
Moz, nasceu em Avô. - 

Francisco Pintode Moraes: Freire Abreu 
e Castro, bacharel em direito e administra- 
dor de Torres .Novas, nasceu em S. Ovaia. 

José Ignácio! d'Abranches, juiz de direito 
no ultramar, nasceu em S. Ovaia. 

+ OLIVEIRA DO HOSPITAL. 

José Antonio Soares Pinto Mascaren 
juiz; de fóra e corregedor em Arganil, ju 
do crime em Coimbra, e desembargador, 
nasceu em Lagares o morreu em Lortelho 
em 1839 ou 1836. ' 

Luiz" Tavares de Carvalho 'e seu irmão 
Gaspar Tavares de' Carvalho. Exerceram d 
versos logares de magistratura, e o primeiro 
foi deputado em algumas legislaturas. Nas- 
ceram em Meéruge? é crémos quê ainda vi- 
ve 6 segundo. ] 

Luiz Xavier d'Aguiar, juiz de fóra em 
Arganil e gutras villas, conselheiro de per- 
feitura na Beira Alta, procurador á junta do 
districto de Esta bii Enab annos, nasceu 
em Gavinhos de Cima e morreu em Coim- 
bra 


José Ribeiro Osorio da Costa, distincto 
jurisconsulto, nasceu e morreu em Oliveira 
do Hospital. 

Ainda vivem: 

-Bento Osorio, sobrinho e-herdeiro. do 
antecedente, capitão de marinha militar, 
serviu com distincção na America e na Índia. 
Nasceu e vive em Oliveira do Hospital. 

Bernardo Madeira da Costa, desembor- 
gador no reinado do snr. D. Miguel, nasce 
ou na quinta da Costa, concelho d'Oliveir: 
ou em Anceriz, reside em Lisboa. 

Joaquim Mendes Neutel, official do exer- 
cito, bacharel em mathematica, deputado ás 
córtes, nasceu em Penalva d'Alva e reside 
no Algarve. aa 

Manoel José d'Almeida; bacharel em di- 
reito é principalmente conhecido por ter ha- 
bilmente redigido o «Liberal» de Viveu, nas- 
ceu em Oliveira do Hospital e reside em 
Vizeu. : j ES id 

Antonio de Vasconcellos: Pereira Couti- 
nho, filho de Luiz Xavier, auditor do exer- 
cito, juiz de direito no ultramar e depoisem 
Pombal, e criminal em: Lisboa, nasceu em 
Oliveira do Hospital e-residê em Lisboa: 

Pedro Augusto Monteiro Castello Bran- 
co, lente de direito na Universidade, procu- 
rador á junta do districto. e conselheiro do 
istriclo, nascem em Lagares e reside em 


Coimbra” 


Joaquim Ribeiro do Amaral. -Tondo-se 
dado ao commercio por alguns annos, na 
America, onde grangeou uma fortuna consj- 
deravel, regressou ao paiz, e. tem-sido ha 
annos camarista e presidente da camara em 
Oliveira do Hospital, é muito se tem distint 
guido n'este emprego pelos melhoramentos 
malerides; que tém introduzido no concelho. 
Mudou e melhorou o terreno da feira de 
Oliveira, comprando para ella um largo é 
espaçoso campo, e Lém quasi concluidas duas 


maghíficas pontes de cantária, uma sobre o || 


rio Cobral entre Travanca e Lagares. e ou- 
tra—a reedificação da ponte de Santo tonio 
em Avô sobre o rig Moura, que havia mais 
de cem annos fôra destruida por uma en- 
chente; alem d'outros melhoramentos de 
menor vulto, que todos se' devem á sua de- 
dicação e zêlo pelo bem publico. Nasceu em 

ogueirinha e vive na sua casa de Lagos da 


Beira, Í 

São tambem filhos firsio concelho os 
dois medicos da camara Antonio Mendes Di- 
niz e Albano Mendes,.bem como o distin: 
eto cirurgião de Cêa João. Carlos — José da 
Cunha Magalhães, que foi juiz de fóra em 
Gouvêa—seu irmão, doutor em theologia, Hy- 
olito da Cunha Magalhães, um professor do 
drag de Beja, outro do de Evora —e de- 
legado de Tondella, ete., ete- 


Recebemos folhas de, Pariz de 26, de 
Madrid de 28, do Havre de 24 ce de Bro- 
xellas de 25. 

Segundo es informações que tinha a 
«Independencia belga», lord Cowley foi a 
Londres portador d'uma missão especial do, 
imperador Napoleão, para que os governos 
de Pariz e Londres combinem 'os meios de 
pôr um termo ás inquietações da opinião 
publica, que teme vêr rebentar uma guerra 
entre a Inglaterra e a França. a 


O mejo proposto pelo imperador 
desérmaméhto geral. : 

O jornal belga accrescenta ! 

«Ainda que a noticia nos venha d'uma 
origem excellente, e na qual temos plena 
confiança, esperamos que os acontecimentos 
a confirmem , para fazer as considerações 
que ella nos suggere:» y 

Acerca do Congresso diz o mencionado 
jornal: a 

A demora dos convites para a reunião 
do Congresso, parete dever prolongar-se ain- 
da algum tempo. X 

As causas da demora, são effectivamen- 
te, como indica o «Morning-Post», a au- 
cia de aceordo entre a e ala- 


"|do dia 25. 


lados antes que o gabinels de Lotidres pos» 
sa dar o seb assentimento ad Congresso; tdl- 
vez que as objecções-apresgritadas pela Átis- 
tria contra os ultimos acontecimentos daques- 
tão italiana, e que não eram, previstos nem 
em Vienna nem em Pariz quando se fixou 
o dia 15 de Dezembro para a abertura do 
Congresso, não sejam tambem estranhas 4 
|demora. Porém. de todo: o modo confiamos 
que estas difficuldades serão vencidas. 


DESPACHOS TELEGRAPHIÇOS. 


MARSELHA 27. — Dizem de Bombay que 
depois de. uma semana. de bombardeamento 
os Waghurs evacuaram Dwerka a 

» À agitação contra o projecto de lei re- 
lativo és, patentes dos offícios e profissões 
augmenta. pr 

Abriu-se a companhã' contra os rebel- 
des de Cnhdeerkund., 1 

«Produziu bom effeito a proclamação de 
lord Canning aos tolovkdars de Uda e Lu- 
cknow.. A g raro 
PARIZ 27. — Diz-se que Pierre, Leroux 
foi pateado em Génebra pelos estudantes na 
primeira lição que deu. y 

Os periódicos d'esta cidade copiam dos 
da Italia o texto de dois dos tres tractados 
assignados em Zurich. 

O rei da Prussia está muilo melhor. 

Meiternich foi nomeado embaixador em 
[Pariz. 4 
BERNA 27. — Pede o conselho federal 
que-à Suissa tenha representante no Con- 
gresso, quando se tracte da neutralidade das 
provincias saboyanas de Chablais e Faugciny. 

O «Morning-Posty publica um artigo im- 
portanto sobre os armamentos, dizendo ser 
falso que a missão de mr, Cowley tenha sido 
de propôr o desarmamento como se suppoz. 
Todavia dá como segura a proxima reunião 
do Congresso, pois espera-se que mr. Co- 
wley faça desapparecer uma pequena diver- 
gencia de opiniões. 

Dizem de Washington que o governo 
inglez manifesta desejos nas suas ultimas no- 
tas de chegar a um arranjo amigavel na ques- 
tão de S. João. E 

A expedição dos, liberaes do Mexico 
contra Tehuagua, Duzaba e Cordova foi de- 
sastrosa. Murquirja apossou-se do dinheiro 
que estava encarregado de escoltar, e pro- 
nunciou-se à favor de Santana. Os embaix 
dores de França e Inglaterra protestaram con- 
tra o comportamento de Murquirja. 


HESPANHA. 


|» Os jornaes hespanhoes de Madrid que le- 
mos á vista e que são datados de 28 dão- 
nos ainda alguns pormenores relativos á acçã 


A «Correspondencia: de Hespanha» fa- 
zendo algumas considerações concernentes ao 
general Echague diz o seguinte : 

O comportamento do general Echague 
foi heroico : á frente de dous batalhões car- 
regou Os mouros causando-lhes grande per- 
da: ferido côm uma bala no dedo index da 
mão direita não deixou o commando até ao 
fim da acção. Pouco depois de ser forido 
matarâm-lhe o cavállo; o general montou 
em' seguida n'oulro é foi debaixo do fogo 
dos inimigos curar 0 dedo. 

Por felicidade a ferida foi lão leve que 
depois da cura achou-se em termos do re- 
tomar o commando das tropas. Assevera-se 
que perdeu a primeira falange do dedo. 

O general Echague bem mereceu da patria. 

O mesmo jornal diz que procedente de 
Ceuta entrou esta noite em Malaga O vapor 
«Cid» conduzindo. 160 feridos, e que em Se- 
vilha segundo parece se estão dispondo n'um 
hospital mais camas para doentes. 

Os despachos mais importantes que en- 
contramos são os que se seguem: 

CADIZ'27. — O capitão general ao mi- 
nistro da guerra. 

« O general em chefe chegou a Ceuta 
sem novidade: Percorreu” todo à campo que 
occupam: as nossas tropas, e n'elle nem hon- 
tem nem hoje tem havido acontecimento al- 
gum. é : 
IDEM 27 ás duas horas e 30 minutos 
da tarde. — Do commandante geral das for- 
ças navaes ao ministro da marinha. 

«N'este momento principia o embarque 
de parte da divisão de reserva para Ceuta, 
Não vai toda a'uih témpo por falta de trans- 
porte e vapores de guerra. — 

ALGECIRAS 27,— O commandante geral 
do campo ao ministro interino da guerra, 

« Acaba de embarcar a ultima força da 

ivisão de reserva, » 

No dia 25 foi ratificado em Roma o con- 
venio entre Hespanha e a Santa Sé. 


PROTESTO DO IMPERADOR DE MARROCOS. 

Damos na integra este protesto que a 
«Razão» traduziu da «Presse». 

« Aos representantes das potencias es- 
trangeiras residentes em Tanger. [Seguem- 
se os cumprimentos do estylo). ' 

« Terminaram as relações entre nós» e 
os hespanhpes, Julgo do meu dever fazer- 
vor uma descripção exacta de tudo quanto 
se passou entre nóse o representante hes- 
panhol; para isso, junto-a esta communi- 
cação cinco cópias de outras tantas cartas , 
que nos dirigiu-o dito representante, bem 
como a cópia de quatro respostas que nós 
démos. E' toda a correspondencia trocada en- 
tre nós, desde que os arabes de Anjera des- 
truiram os postes que marcavam os limites, 
o isso sem nossa ordem e em formal. oppo- 
sição com a nossa vontade e desejos. 

« Por esta correspondencia, podereis 
apreciar, com toda a exactidão, O proce- 
dimento do sultão, nosso senhor! quer di- 
zer, se elle procedeu n'estas negociações de 
uma mantira regular e amigavel, ou se o 
governo hespanhol manifestou, desde o prin- 
cipio, um vivo desejo de lançar mão «de um 
pretexto para nos declapar a guerra. 

« Sabeis que, quando a tribu de Anje- 
ra 'commetteu O facto que mencionsmos, o 
sultão Muley-Abderrbaman, nosso senhor ; 
falleceu, e nós não tinhamos, nessa época, 
os poderes necessarios para adoptar esta ou 
aquella medida, ou pará devidir essa pen- 
dencia:' Não podémos occupar-nos desse as- 


s li 
Blatenca” sobra! pontós que devem ser regui 


sumpto senão quarido fomos confirmados E 


O CoMMBRCIO DO PORTO, 


-|tendia explicar as suas palavras; não quize- 


nosso cargo pelo sultão Sidi-Mobamed, nosso 
senhor, que Deos elevou ão throno. 

« O governo -hespanhol, em presença 
dos srontecimentos die 
rio, marcou a principio um primeiro prazo, 
que findava no dia 5 de Outubro, esso pra- 
zo foi depois adiado até 13.do mesmo mez. 
Antes da nossa nomeação, fizemos tudo quan- 
to, dependia de nós para que o povo de An-| 
jera se abstivesse de provocar conflitos. 

« Observáreis que o encarregado “de no 
gocios de Hespanha pediu na sua primeira 
carta, que podessem ser construidos edificios 
no acampamento de Ceuta. Nas antigas es- 
tipulações e nas de 1815, allude-se a esse/S 
acampamento “e à um terreno para pastagens 
pertencente aos hespanhoes:; porem. o .snr. 
Blanco, na sua'carla, só falla no acampa- 
mento. O sultão, nosso senhor, nasua alta 
sabedoria, e inspirado pelo . desejo sincero 
de ter relações amigaveis ordenou que accei- 
tassemos' o pedido: feito, econsentiu em que 
os hespanhoes construissem “fortificações no 
reino do acampamento. Recebemos essa or- 
dem antes do dia 5 de Outubro, praso mar- 
cado pelo primeiro ultimatum. » 

« Depois d'isso, como. vereis pela sus 
carta; o encarregado de negocios de Hespa- 
aha formulou uma nova. pretenção, exigindo 


v 
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d 
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terrenos que tinhamos concedido em 1845, 
terrenos exclusivamente destinados para pasto 
dos rebanhos. Essa nova exigencia era con- 
traria ao que o snr. Blanco nos tinha promefti- 
do formalmente, como podemos provar, mas, | 
não obstante isto elle recebia a M de Ou-|: 
tubro uma sAlsidido completa a este res-[b; 
peito. . 

« No dia 13 de Outubro nova preten- 
ção: o representante hespanhol fez o pedi- 
do das eminencias necessarias para a defesa 
de Ceuta; e se lêrdes com all O à sua car- 
ta de 5 d'este mez, vereis que elle declara, 
por duas vezes, que pede unicamente autho- 
risação para construir fortificações n9 recin- 
to das linhas limitrophes, 

« Todavia, não tomamos em considera-| - 
ção a maneira illusoria . pela qual elle pre- 


de 
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mos saber se ello tinha ou não razão, con- 
concedemos-lhe o que pedia, na intelligen- 
cia-de que essas eminencias eram necessa- 
rias para defesa e engrandecimento do ter- 
ritorio da cidade, e porque, n'uma conver- 
sação particular, elle nos tinhaa fliançado que 
ellas estavam proximas, e não a grande dis- 
tancia de Ceuta. 

« Elle acceitow, pois, às nossas explica- 
ções, e voltou aqui ha noute de 16: d'esse 
mez. Outra pretenção: d'esta vez reclamava 


si 


F 


a posse de um extenso territorrio compre-| Rocha 
P E p picbIVERPOOL.—Escuna Dit-on, 88 toneladas, cop. 
ler. 


hendido entre o yalle de Gibel-Moma até Ceuta. 
A essa pretenção respondemos que não po- 
diamos dar resposta precisa sem consultar- 
mos o sultão nosso senhor. Desde então ces- 
saram as relações entre nós, o logo. se nos 
fallou em guerra. Roeitio lá 

« Nó-entanto, peço-vos que mandeis os 
documentos inclusos ao vosso governo, fa- 
zendo-lhe constar, que, em nome do sultão, 
nosso senhor, protestamos contra o governo 
hespanhol, porque, por tres vezes, faltou é 
sua palavra e aos seus compromissos, de- 
clarando-nos guerra, som motivo legitimo. 

« Causou-nos grande surpresa o saber 
que os jornaes, occupando-se d'essa questão 
afirmam gue as, populações do Aujera in- 
sultam todos os dias a praça Je Ceuta, Sa- 
beis muito bem que, durante o espaço de 
quinze dias, não houve da parte d'ellas no- 
nhuma aggressão contra essa praça, até ao 
dia em que o seu governo quiz mandar edi- 
ficar fortificações n'um terreno que não per- 
tencia á Hespanha. 

« Portanto, nós vos pedimos quê trans- 
mittaes ao vosso governo a narração fiel de 
tudo quanto se passou a esse respeito. 

—« Gonheceis a fundo o procedimento que 
adoptaram os habitantes de todas as cidades 
do imperio, desejosos de viverem em paz com 
todas as nações. - 


e surgiram no impe-|y; 


coxins de linho e 


saccos com lã; 
6. Reid, 51 saccas de lã; J. Spralley 


3 


36 Darricas com amendoa; 


com vinho 


OS DE EXPORTAÇÃO. 


DEZEMBRO, 2. 


DESPA CH: 


h ' Pipas 


inho. 


PERNAMBUCO. —No brigue Harmonia, À. 


de Carvalho, 8 caixões com ferra) eus, 2 ditos com 
pedras d'amollar, 20 molhos 


om capachos. E 
PARA". —Na barca União, A. R. Moreira , 


caixões com chapeus, 1 dito com sementes é 1 


ilo com vidro. 
LIVERPOOL.=No vapor Cintra, J. Cassels, 
Offley & Cramp, 1 ip 


le piassaba. 


Silva, 


H. Noble 


6.º, 1 caixa com prata em moed 
o Dow & 
ee vinho; T. J Sandeman, 20 ditas de dito. 
IDEM.—Na escuna Mariner, S. A. Marlins, 
arricas com amendoa: 


le vinho. 
CORK.—Na escuna Mary Sweet, B. Silva 
ilho, 1 quarto com vinho; 
LEITH.—Na escupa D. W. Pevkering; T. 


Smith Son & Johnston, 29 pipas, 5 almudes e 3 
canades de vinho. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


. RIO DE JANEIRO.—Na barca Flor de S. Sirhão, 
iuva Tinoco & Filho, 9 canastras com alhos; 
D. d'Almeida, 1 caixão com prata em obra; 
b. A. R. de Castro, 3 caixões com vinho ; Pinto 


- MARANHÃO; —No brigué “Alfredo, A. R, Mo- 
Feira, 2 caixões com chapeus, grossos, 


a de vinbo; 
:403 molhos 


LONDRES.—No vapor Ranger, M. Gassiot & C.º, 
Eacoisiaa o doce dora secca; Sandeman. 
u o! onstruir fortificações . |& 6.º, 14 volumes com cebola e 4 ditos com doce de 
que se podessem constru 0 PO SM rucia secco, e 45 pipas de vinho; J. A. Lopes 

3 7 meias caixas com laranja; A. J. P. 
Soares, 200 caixas com cebola: C. 
Murat, 198 volumes com vinho; G. eJ. Graham 
J. Cassels, 

21 pipas 


B. Nephew & 6.º, 31 pipas 


BREMEN.—No brigue Fortuna, J. H. Andressen, 


29 barricas com amendoa; M. S. Guedes, 3 pipas 


) 
GENUVA —Vapor paquete ihiglez Francltort; 
NAPOLES,=Vopor paquete inglez Jonia. 
REVAL,—Escuna russa Samolet, sal. 
NEW-YORK.—Brigue hollandez Ceres, marmore, 
SETUBAL. —Escuna belga Confiança, sal. 


PORTO, 2 DE DEZEMBRO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS. 
STOCKHOLM. — Briguo sueco Johnny, capitão 
Ehtert, 


» vinho e cortiça. 
LONDRES. — Escuna 
capilão Voz, vinho e fru 
“1 NANTES.—Galeota 
tão ***, vinho, É 
rm 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 

O AGAPITO. — O favgr e benevolencia 
com que o publico tem acolhido os nossos 
humildes escriptos, nos animou, ajudados 
de pessoas ilustradas e competentes, a em- 
prehender a publicação de um jornal inti- 
lulado — O AGAPITO. 

Esta publicação além da parte politica 
e noticiosa, conterá os documentos officiaes 
publicados no «Diario de Lisboa», e um fo- 
lhetim critico descrevendo minuciosamente 
todos os acontecimentos interessantes e cu- 
riosos. : 
Para levar a effeito a nossa difficil em- 
presa supplicamos, e esperamos a protecção 
do publico. 


hollandeza Betje Pronk, 
cla. 
hollandeza. Industrie, capi- 


do 


E 


3. 


2 


35 


& 
Francisco Teixeira Viegas. 


PREÇO DA ASSIGNATURA. 
Por trimestre 5 18500 réis. 
6| » semestro . 28800 » 
» anno,.. 58000 » 
Avulso... 40 » 


Para as provincias com estamp 
mesmos preços. 


NOVO COMPENDIO do Systema Metrico 
Decimal. Com 13 moppas e 47 paginas de 
impressão em oitavo por Henrique Álliot. 

Vende-se no Porto na livraria de Jacin- 
lho A. P. da Silva, rua das Hortas n.º 144 
e nas provincias nos sitios do costume. 


ilha os 


& 
J, 


e 2. 
SETU pcta Mi da, cap. Borda. d 
PORTINÃO --fiasca Carolina, cap; Salgado. ] Y 

ty IO GRANDE DO SUL, —Pat- Novo Lima, cap. ) | 

ilva. a ee Es 

spo DEM —iato Nova Conceiçao é Amisade, cap. 0 

Ubeiro. nm W-= Et 

TUBAL.— Rasca Pombicha, cap, Santos. p 
NEN-UAS TR a pnadepêntos. Alfandega do Porto. 
TERRA NOVA Stfarca. Nothesoy, cap. Taylor. BR FCEBEN-SE os coupons das inseripções 

ce as listas das inscripções de assenta 
TERNO RIDELCARGA« mento para o pagamento do juro do cor- 
AVEIRO, —Rusca Palusca, 55 toneladas, cap, rente semestre de 1859, 
erreira., 


BAHIA. —Barca Douro, 286 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
DEZEMBRO, 1. ' 
Assucar-—-9 caixas, 3 barricas e 209 saccos. 
Café—21 saccos. 
Arroz—9 saccos, 
Farinha de pau—3 barricao o 4 paneiros. 
Algodão em rama—13 saccos. 
Melaço—1 ancoreta é 2 potes, 
IDEM $ 
Assucar—8 caixas e 192 saccos, 
Café—15 saccos. 
Arroz—3 saccos. 
Farinha de pau—53 saccos. 
Doce secco—107 arrateis em latinhas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES, 


— DEZEMBRO, 2— 
Despachado para consumo : 
No Porto. 


Vinho maduro 
Dito verde. 


exportação ? 
P. A 
. 176 


Vinho e aguardente em deposito nos arma- 


zens de Villa Nova e Porto, em 30 de 
Novembro ultimo, 


« Quando faleceu o ultimo sultão , e ia da a 
quando;surgiram sobre diferentes materias, 435 17 6 
symptómas) de desordem e insubordinação, 
ninguem foi insultado nem maltractado. Fon nndd Mis 

« Em Mazagão, a população lucta com MERCADOS NACIONAES. 
grande ardor, contra alguns homens do cam-|.. PORTO, 3 DE DEZEMBRO. 
po, em defeza dos europeus. Desejo que fa-| farinha de milho, 500 a 520 
çaes contidcer estes promonores ao vosso| Trigo Ai E) a eso 
governo ; pedindo-lhe que: não dê credito ás Teigo berbell 740 a 760 
asserções daquelles que. não conhecem este Trigo d'America. 840 a 900 
paiz, ou que não professam aymenor sym- | Feijão branco . 840 a 660 
pathia pela sua população e pelo seugoverno.| > tah eo a Emo 

« Desejamos ter relações amigaveiscom| 3 frde”, E 
todas as nações; porém reiteramos o nosso| ». amarelo. 660 a 680 
protesto na parte relativa ao procedimento | Milho, O 
injusto 'da nação hespanhola, que não sabe então o a4540 
estipular o que pede, nem respeitar" as suas BANS fareoba] 280 
promessas. Azeite [almude) compra. 58600 


« Appellamos para o AÁltissimo e para 
os grandes e poderosos governos da Europa 
e da América. Appellamos para todos os 
homens que seguem neste mundo o trilho 
da justiça, e que julgam os direitos dos ou- 
tros homens sem recorrerem 4 força, De- 
positamos toda a confiança em Deas, pedin- 
do-lhe que, nos proteja. 

- « Esperamos com socego as aconteci- 
mentos, e procederemos de modo que nin- 
guem possa censurar-nos : todo o mal virá dos 
nossos inimigos. .Quea paz seja comyosco | 
dEufo Outubro de 1859. — Mohammed-El- 

alih, » ) t 
Ce 


PARTE COMMERCIAL. 


CAMBIOS DO BRAZIL. 

Segundo uma participação telegraphica 

dirigida de Lisboa á Associação Commercial, 

os cambios á sahida da paquete do Brazil 

qgne acaba de entrar no Tejo, eram os se- 
uintes : 

Novembro 9 Rio de Janeiro 25 “4 a 25%/s. 

« 12 Bahia, 25. . 

« 13 Pernambuco, 24%) a 25%. 


—————e 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega do dia 1 À 
+ 80468310 


de Dezembro. , 
ldem nó dia 2; 4886160 


É 12534470] TAVIRA —Cohiguo” Santo “Melóaio digas, 
pd qeronea. 


40 dias de feliz viage 


de) 


PARTE MARITIMA.- 


PORTO, 3 DE DEZEMBRO, 
Às 11 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra. 
Galera Olinda, 
Barca Sympalhia. 
Um brigue. 


- Até esta hora entraram os vapores Lusitania e 
inglez Adonis, e sahiram o brigue Amalia Ho 
hiate Christina e a rasca Patusca. 


O vento é L., brando, e o mar bom. 


A batêa Felix, che, 
mm. 


——— — 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PÓRTOS DO 


EINO 

LISBOA, 30 DE NOVEMBRO, 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

ANTUERPIA.— Vapor 


IDEM. —Bateira Flor dos Santos, carvão, 
LEITH.—Vapor inglez Auguste Louise. 
PORTO —Vapor: Lusitania. 

IDEM. —Barca Linda, last 
IDEM. —Hiate Rapido, A - 
SETUBAL —Hiate Esperança, madeira. 
IDEM.—Hiate Bomfim, trig 
LABRADOR:—Brigue inglez 


ira. í « õ 
PORTO. —Hiate Sonta Cruz, milho. 
o q SABIDAS, 
SINES.— Hiate S 


toneladas, cap, 


gou ao Rio de Janeiro, com 


aquete francez Danube. 
SETUBAL. —Hiate Senhor dos Passos, carvão. 


0. 
te James, bacalhau, 
CARLSHAMN.—Brigue sueco St. Johames, ma- 


OMINGOS Dias Barboza d'esta cidade, faz 
publico que continda com a sua dilli- 
gencia para Santo Thyrso. Os bilhetes ven- 
dem-se na rua do Bomjardim na hospeda- 
ria do snr. Bento Izidoro e no largo da 
Picaria n.º 9, em casa do annunciante e 
d'allifoz a sua partida. Os preços são os que 
convencionar com os freguezes, em Santo 
Thyrso em casa do sar. Narcizo José Teixeira. 
(2449) 


ELAS 12 horas do dia 7 de Dezembro 
na casa do tribunal das audiencias rua 
do Almada n.º 66, perante o meretissimo 
juiz de direito da 2.º varase ha-de arrema- 
tar pelo maior lanço que se offerecer as di- 
videos activas desoriptas no inventario. a qua 
se Progtdou pelo, fallecimento: do Custodio 
ja 


Martins Guimarães, de que é escrivão 
az; om cujo cartorio rua do Almada n.º) 
181, se póde examinar o mesmo inventario 
cm todos os dias não santificados. 
O sollicitador. — C. P. Pinto Felgueiras. 
[2452] 
S administradores da massa fallida de Ro- 
Dberto H. Russel convidam os snrs. cre- 
dores a reunirem-se pelas 12 horas do dia 
16 do corrente no Tribunal do Commercio 
para a approvação das contas d'administração 
& declarar-se finda a liquidação e extincta 
à fallencia, 
O sollicitador C.'F. P. Felgueiras. 
(2453) 


CALDAS, 


lua das Florores n.º 2h4a 27. 
Ns de receber um novo é rico sorti- 
mento do fato feito para homem, lindos 
chapeus e elegantes capas francezas para 
sur.º, fatos para creança, pannos, casemiras, 
veludos e muitas outras fazendas de gôsto e 
novidade. [2454] 


ATHIAS Gonçalves de Souza Lima e sua 
esposa, tendo de retirar-se para o Bra- 
2il, cidade da Babia, e não podendo despe- 
dir-se de todos os seus amigos, o faz por 
este meio offerecendo-lhes o seu prestimo . 
n'aquella cidade (2455) 


Eri de Jesus, rua do Almada n.º 143 
inculca criados, criadas do servir, e amas 
de leite. 

RE | pin uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 

construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalharica separada : quem 


a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'esto jornal. 


NTONIO Maria de Magalhães Junior avisa 

que, havendo fallecido seu pai o snr 
Antonio Maria de Magalhães, foi obrigado 
por este desgôsto a retirar-se do eseripto- 
rio do ill.mo snr, Fortunato Cbimiço Junior 
(uma das mais respeitaveis casas commerciges 
de Lisboa, aonde: ha seis annos estava em- 
pregado), para n'esta cidade tomar a direc- 
cão dos negocios de seu fallecido pai, con- 
tinuando a encarregar-se das vendas em lei- 
lões ou em particular de mobilias, pratas joias, 
predios ruslicos ou urbanos, etc., etc., sob as 
condições patentes no seu estabelecimento, 
rua das Taypas n.º 92. 


JANTONIO Maria de Magalhães Junior ven- 
de com grande redneção de preços os pian- 
nos de mesa e gabinete (dos authores maisaccre- 
ditados) que tem à commissão no seu estabe- 
lecimento, rua das Taypas n.º 92, 


“ssa, 


h 


Damião de Goes: 
É A INQUISIÇÃO DE PORTUGAL, 
STUDOS biographicos a A. P. Lopes de 
E Mendonça. 1 vol. 500 rs... 
Vende-se na livraria po papindho Ea 
nio Pinto da Silva, rua das Hortas (Ru) 


Agradecimento. 


OAQUIM Rodrigo Pinto, summamente, pe- 
J aos agradece aos ill.MoS- snrs; que 
a bondade de assistir no responso 


Balancete da receita é desp 


Balanço do mez antecedente, 
Recebido: de diversos. 


eza no mez de Novembro de 


1859.º 


«s LONTA DO COFRE 
RE 


DESPEZA. * 


DO “MUNICIPIO. 
NELA pal 


5128162 
10:7198333 


11:2318495 


tiveram b h A ide ol 

de sepultura poralma de seu muito Pr'St-| paço ao mMesonreiro, dajuhla geral do 'districto »-prestação parava manu= 

5 rd noite de 21 do mez p. p:' [2443] aa ão dos ex o da Pesente, MEZitaticra seikto À. orBMareniE «foi : 2:0188000 

do p) G p P' eb 

j EESESSSSESSO | dem' aos empregados da Municipalidade, Bibliolheca Publica-e Adminisira- Mad, 
UEM quizer comprar uma porção d'aduel-|. ção do Concelho, seus grlenados vencidos no)/presente mez > teia 

Q lasde pedra, proprias para area pia dis ff divida or dos mês: der y “8688841 

; 25. | Idem, a diversos,” e Ne za pie 

bada, falle na rua de Santo Eloy n. (2444) Idem pelas folhas de todas as obras, inclu 1:6734078 

JOSE Gomes da Silva Guimarães ajuizou a bi 7 4 “ooo BESHOGÃDO 
Maria Magdalena, como lutora dos meno- | Balanço que passa ao-mez seguinte, “a saber : Mb vb 29 

res quo ficaram por falecimento de Fran-| Em dinheiro effetiva), MOMO, FEL MC) Mis O, Sm irns N5g76T ot id 

cisco Manoel de Macedo, pela quantia de) Em recibos interinos de despezas por liquidar... .....2L-uc.i 2:6398308 2:6858! 


6018834 rs., de que já obteve sentença em pri- 
meira o segunda instancia e como lhe cons- 
te que a inventariante Maria Magdalena trac- 
ta de fazer arrematar as propriedades do 
cazal, requereu o annunciante ao meretis- 
simo juiz, aonde corre o inventario, para 
nelle protestar, a fim de que quantia alguma 
se levante sem o annunciante ser ouvido, o 
que tudo lhe foi deferido e já assignou o mesmo 
termo de protesto, o qual se acha jnnto ao 
mesmo inventario, e por este previne o pu- 
blico para que de futuro não allegue igno- 
rancia. [2445] 


JA LUGAM-SE dois armazens, a. saber 

um denominado da Lamaceira na calça- 
da de Campo Bello, em Villa Nova de Gaya, 
com tanuaria, agua de bica e da lotação 
de 423 pipas, e outro denominado da Corti- 
ceira, e sitio da Bica proximo ao caes de 
Villa Nova de Gaya, com tanoaria e agua de 
bica, e da lotação de 500 pipas: quem os 
pertender dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 42. (2446) 


O dia 10 do corrente mez de Dezembro 
N pelas 11 horas da manhã na Repartição 
da Fazenda do 3 º bairro, sita na rua do Prin- 
cipe n.º 179, se tem de proceder á arrema- 
tação dos rendimentos d'uma propriedade de 
casas com os n.º 141 a 142, sita na rua 
das Congostas, freguezia de S. Nicolau, por 
execução de carta precatoria vinda do con- 
celho de Gaya contra a irmandade dos Cle- 
rigos d'esta cidade para pagamento de deci- 
mas e impostos. Escrivão de fazenda vem 
plente Fo 2447) 


aia, um armazem, lo- 
Quem o pretender póde 


tado em 4157 pigas. 


dirigir-se a João de Freitas Faria Salgado, 
em Gaia. 


(2448) 


Balanço do mez antecedente. ....... 


sericordia, -e' defronte'da Conipanhia dos Vis 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 


CONTA DO. COFRE DO EMPRESTIMO. 


8 RECE 


Em recibos interinos de despeza por liquidar 


Porto e Paços “do Concelho, 30 de Novembro de 4859. 


O Thesoureiro, 
J. G. de Campos Vianna. 


11:2316495 


ITA, 


apo 7368139 


DESPEZA. 
Balanço que passa ao mez seguinte, à saber : 
Em dinheiro efectivos 


o BaáSãO 


ReiSsqucoo 1 7368139 
O Guarda Va) 
Jacintho Coelho Moniz. 
UNE (2454) 


Ui TS FLONESA NE 
Lotecia de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRINESTRE. 
GRANDES PREMIOS. 
1.º PREMIO DE 16:0008000 
2.º PREMIO DE 6.000g000 
3.º PREMIO-DE. 3:0008000 
UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1e 2, junto á igreja da Mi- 


Leilão. 
OS dias 4 e 5 do corrente 


mez de Dezembro pelas 10 
horas da manhã na rua de San- 


da antiga fabrica de sabão, ha- 
é verá leilão para liquidar de 
» parte da mobilia do fallecido 
commendador o exc."º Anto- 
& —WP nio Leite Ferreira morador que 
foi na rua de S. João ;os objectos estarão 
patentes nos ditos dias do leilão desde as 
9 horas até o mesmo principiar e se entre- 
gam por todo e qualquer preço que for 
offerecido. É dirigido por Pinheiro. 
Tambem se ha-de arrematar uma gran- 
de quantidade de pipas de azeite vazias e 


teria, cuja extracção terá lugar no'dia 9 de 
Dezembro . 


ta Catharina n.º 338, e casaltes premios, em Dilhetes inteiros, quartos, 


oitavos e cautelas- de -500 réis. 
reis > 


ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250-e 40--reis; da presente lo- 


N. B. Os mêsmos' venderam 
da loteria passada os seguin- 


250 e 40 


6008000 
3008000 
3008000 
- 2008000 
1008000 
1005000 
1008000 
1008000 
1008000 

(402) 


Arrematação. 
O dia 7 de Dezembro do corrente anno 
pelas 11 horas da manhã no edeficio si- 
tuado no largo da Picaria nº 5. d'estacci- 
dade aonde se acha-a secretaria da procura- 
doria - regia do districlo da Relação do Porto, 
se ha-de proceder á arrematação do suslen- 
to dos; presos na, cadeia-da dita Relação ; 
para o que até áquelle dia; estarão patentes, 
desde as 11 horas da manhã até 4 uma da 
tarde, na mesma, secretaria, as condições da 
dita arrematação ás, pessoas a quem conyier. 
Porto e secretaria da, procuradoria, re- 
gia 24 de Novembro de 1859. bifirm 
O secretario, 
Francisco José d'Azevedo Coutinho. 
[2424] 


-OSBORN & 6º 


* “RUA DOS FOGUETEIROS N.º 52. 

“TEM para vender — Lonas — Aduella de pi- 
pa — Oleados finos (americanos) —Breu 
louro — Pez de Borgonha. 2356) 


ARIA Joanna, antiga adel- 
leira, moradora na rua do 
Almada" n.º 127, continua a inculcar cria: 
das de'boa conducta assim como para os 
portos do Brazil. (2409) 


Farinha em barricas. 
Rs & Tait, rua Nova dos Inglezes: n.º 
56,00 (2355) 


ns Antonio Rebello, rua das Flores n.º 


296 e 297, tem paro vender, de com- 
missão, gabões, feitos por um dos molhores 
mestres alfaintes d'Aveiro. [2309] 


barris e bem assim alguns cobertores de 


damasco. (2481) 
ATTENÇÃO. 


OSE Joaquim de Carvalho, na qualidade 
de testamenteiro do snr. beneficiado pa- 
dre José Bernardes da Silva, e tutor do ber- 
deiro Manoel Augusto de Carvalho, decla- 
ra que ninguem compre, ou tracto objecto 
algum com a uzo-fructuaria da dita herança, 
Francisca Roza, mesmo respeito a qualquer 
objectos de mobilia que existe na casa que 
ella occupa, como são um rico sanctoario 
com imagens, um relogio de sala, cadeiras, 
commodas, roupas, e mais objetos de que 
o annunciante tem uma resenha circunstan- 
ciada e das quaes lhe vai pedir restrictas con- 
tas, bem como dos que ella já tem distribuido, 
impondo-lhe a pena que a lei fulmina aos de- 
turpadores da fazenda alheia. 
Villa Nova de Gaya 2 de Dezembro de 
09. 


Jose Joaquim de Carvalho. 
[2440] 


venda bilhetes n' 108500, meios a 54400, 
quartos :a 28700, oitavos a” 18350 e cau- 
tellas de 750, 500, 250 é 40,rs.. da pre- 
sente loteria, cuja extracção. terá lugar: no dia | 
9 de Dezembro. h 


guintes premios em fracções : 


Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
PREMIO GRANDE 
ta 


REIS 16:000800!!! 


A loja de Antonio Marques de Carvalho, 
N rua das Flores n.º 4 e 5, acham-se á 


Na mesma: loja foram vendidos os se- 


N.ºº 3176 6008000. 1s. — 2054 e 3287 
com 5008000 rs, cada um — 787, 1862, 5308, 


6249 e 7494 com 2008000 rs. cada um —|' 


17, 1734, 6045, 7051, 7438, 7479 o 7484 
com 1008000 cada um, (2399) 
FALLENCIA DE JOSÉ. FERNANDES COELHO. 


ELAS 12 horas -do dia 10 de Dezembro, 
no Tribunal do Chinmebioi GEAR do arre- 


- sura e de superior qualidade recentemen- 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por precos commodos aduella 
para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 


te chegada de Quebec. . 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
sura. (1935) 


Attenção. 

Ma rua Nova dos Inglezes n.º 81, 4.º 
E andar, ha para vender carvão de gaz in- 
glez proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço commodo. (2404) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antônio, vende-so capa de 
montar, polainas, c capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutla-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 


cente. 

|) adelleira Anna Roza de Jezus mudou: da 
porta do Olival para a rua das Taypas 

n.º 73 e 74, onde continúa a inculcar cria- 

dos, criadas q amas de leite de bom com- 

portamento, 


do sortimento d'otros finos, 
bordados, d'uma | das melhores fabricas de 
[2412] "Lisboa, 7 


matar, com o abalimento da 4º parte, a 
barca portugueza denominada « Fernandes 
1.º», surta no” rio Donro, proximo a Mas- 
sarellos, de costado fixo, forrada de cobre 
e com todos aprestes constantes do inven- 
tario a fl. 59 dos autos: de fallencia, de que 
6 escrivão Lessa, avaliada em 8:780g000 rs., 
e que, com o abatimento, fica em 6:5858000 
reis. k 
O sollicitador— C. P. P. Felgueiras. 
(2402) 


Praça de D. Pedro n.º 17. 


JPESTE estabelecimento ha bonitas fazen- 

das de lã para vestidos, chailes-man- 
tas de lã de escolhido gosto, para senhora 
e homem, ditos redondos” e “quadrados, de 
differentes qualidade e preço, 


tamanhos, 
desde 800 188000 reis, que se tornam re- 
commendaveis pela sua excellente qualidade 
e barateza, damascos de lã para corinados) 


e estofos, chitas:modernas-de variados gos-|. 


tos de 60 a 140 rs. o covado ; e outras mui- 
tas fazendas -por preços os mais commodos 
e resumidos. 4 (2360) | 
mA antiga loja de paramenieiro e sirguciro 

na rua do Loureiro n.º 3 e 4, alemde 
muilas fazendas da' sua arte tem um varia- 
proprios . para 


Diligencias e Coupés | 
ENTRE COIMBRA É O CARREGADO, * 
ARNEIRO & Mari- 
nhas tem dostes 
trens em Coimbra: que 
alugam, para. este, serviço. Tracta-so na 
rua do Bomjardim casa do Paraiso. 
) [2410] 


Casacos de borracha. 
EM a rua de S. Nicolau n.º 22, 2.º an- 
dar, vendem-se casacos de borracha de 
muita boaiqualidade sos preços de 44800 
e:58000'rs. (2814) 


Fabrica devidros portuense 
EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou 
DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo á botica do sn Alba- 
no, com trazeiras para arua das Hortas 
n.º 166 6 167. 
Nº fabrica e nodeposito vende-se vidro 
em chapa'e “recortado por attacado e a 
retalho. (O vidro a retalho, tinto na fabri- 
ca como no deposito, vende-se por todas as 
medidas que se encommendem a 95 rs. 
o arratel, t 
Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
onsas para onde se encommendem, e na fa- 
bra tambem se poem indo lá os caixilhos. 


[2343] 


moradas de casas com bom 
quintal, ramadas de vinho em volta 
e agua dentro, na rua do Val Formo- 
zo, com frento para arua do Campolino, na 
estrada: de Braga, nº 52, dirija-se 4 mesma 
casa. (1649) 


% 


Chá hysson 
Dº varios preços, e, muito boa qualidade, 
nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 
[2353] 


PARA ALUGAR 

' MA boa'casa e dous armazens 
Eta “terreos “e 'sobradados, contiguos 
ESSA 4 barreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 


l 


[2425] 


rua do-Rozario n.º 149. (1231) 


0. 


Ma rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardento de 2 o 10 graus. 
[1613] 


“Gêsso francez. 
EXDE-SE na rua da Reboleira n.º 58, 
Porto. (2327) 

ESCOCEZES DE LÃ... 


EN M-SE na rua de Santo Antonio 
n.2/192;/ assim como ehailes de casi- 


mira e chitas francezas de bonitos, gostos. 
A E es (2393) 

RJ ENDEM-SE duas jumentas mui- 

to boas, uma deleite ve ou- 

ra Ssecta ; quem as pretender te- 

nha-a bondade de dirigir=se 4 

rua de Santa: Calhárina-n.º 585, ou “á rua 
idas Flores, 


empregado; Domingos Dias: d'Abreu Guima- 


& €,º, Cimacdo Muro n.º 756 76. 


Para a Figucira. 

O iate =S. JOAQUIM 1.º: = 
quem. quizer carregar dirija-se 
ao escripforio de.Marcelino Fins 
12497) 


Para o Maranhão. 
A barca == ALFREDO =sahirá 
com muita brevidade ; para car- 
ga ou passagens, tracla-se com 


Castro Silva Filho, rua! Nova! dos Tngle- 
zes n.º 40. : 


(2406) - 


“Paraio Rio de Janeiro. 


“A gnlera=CIDADE DO PORTO, — 
Ey de 1.º classe, sabirá com brovi- 
dade. Recebe carga e conduz 


passágeiros, para os, quaes, tem excellêntes 
va Companhia dos Vinhos, ao | commodos. b 
p Filhos, “rua dos Foguceteiros n.º 5. 


Tracla-se com viuva Azevedo & 


(2806) 


nãos, (2405) 


NA rua Formoza defronto do mer-| 
cado do Bolhão, aluga-se um 

3 predio novo com agua de. bica 
no quintal ena cosinha, por meio. de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado: para ser iluminado 
a gaz. Tem todas. as disposições para se- 


ra aberta ; 


dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 101 


Para a Figueira, 

O hiate =DOUS AMIGOS, = ca- 
pitão Severo das Neves, sahirá com 
brevidade, por se achar a dita bar- 
quem no mesmo quizer carregar 


à (2429] 


rem separadas os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


ATTENÇÃO.. 
Estabelecimento  Tittorario d'instrucção 
primaria, francezo commercio, de José 
Vieira de 'Sá, colocou-se om Cirha Muro 
(lado “dos Banhos n.º. 28). cú 

Admiltém-se alumnos principiantes até 
cathecismo por 240 rs., promeltendo-se 
o breve adiantamento, e toda a modera- 
ção no seu ensino, 


Para. Leith 
A escuna ingleza==D. W. PICKE- 
RING, = capitão Robert Davies, 
1.º classe Lloyds e de'78 toneladas. 
titos Th (2223) 


Para Bristol e Glowcester. 


déb 


À escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96: toneladas. 

Para carga tracta-se com Carlos Cover- 


ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


[2066] 


Neste mosmo "estabelecimento — princi- 
piam desde o 1.º de Novémbro até 31 de 
Março, as lições nocturnas de francez, redue- 
ção de moedas estrangeiras (cambios) e es- 
cripturação, por partidas simples e dobra- 
das, bem como o novo sistema — METRI- 
CO DECIMAL: —todos os snrs. que precisa- 
rem utilisar-se de alguma destas discipli- 
nas, deverão dar seus nomes até o 1.º de 
Novembro, 


vidade. 
gar neste ou “n'aquelle porto, e psra os 
quaes tem excellentes commodos. 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 44. 


Para Pernambuco. 

E O brigue= HARMONIA, = clas- 
» sificado em 1.º classe, capitão A. 
F. Reis, vai sahir com muita bre- 
Recebe carga e passageiros a “pa- 


Caixa Car- 


(2408) 


— mm 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Real companhia de nave- 
gação a vapor 


dé 


só recebe passageiros para o que tem ex- 


Para o Rio de Janeiro. 

A nova e veleira barca portu- 
gueza = ATTILLA, =de 1.ºclas- * . 
see forrada de cobre, vai sahir 
com muita brevidade de Lisboa ; 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


Tendo recebido da 
direcção de Londres 
aviso que por causa 
de negociações en- 


cellentes commodos e bom «tractamento, e 
paga-se a passagem do Porto para Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo em 
quanto não sahir desde o dia que sé mar- 
car a sahida ; quem quizer tractar falle com 


QuEN pretender comprar quatro q 


- taboladas para a con- 
ducção das mallas “inglezas, os vapores da 
companhia devem para o futuro sahir de 
Inglaterra a 24 de cada, mez, e não sendo 
possivel concluir os arranjos necessarios para 
à sahida do vapor BRAZIL, este mez a di- 
reeção, tem resolvido transfril-a para 24 
de Dezembro, devendo no futuro as sabidas 
de Inglaterra serem sempre n'esta data, e 


J. B. de Castro & C.º, rua da Reboleira n.º 
58. Ponto. - 


(2387) 


“ Para Londres. 


“A escuna ingleza => MARINER, 
ES capitão Henry Westcott, classifica- 
da no Lloyds'de 112 toneladas. 


Para carga tracta-se com: Carlos Coverley 
rua: Nova: dos Inglezes n.º 52. 


(2854) 


de Lisboa no 1.º do mez immediato. 

O agente no Porto, 
Justino Ferreira Pinto. 
(2430) 


Para Lisboa, 
O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 


Para Pernambuco. 
O brigue = AMALIA 1.º, = capi- 
tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com toda a 


brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
ela-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. 


(2033) 


te, sahirá para Lisboa 
2.º feira 5 da corren- 
to, ds: 14 horas da ma- 
5 nha. 

No escriptoria do. dito vapor seguram- 
se fazendas a */ p..c. e dinheiro a% p-:e, 
sendo carga do. dito vapor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 


did 


Para a Bahia. 


À barca portugueza = DOURO = 
de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 

Para carga, e passageiros lracta-se com 


Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. 


[2363] 


A. Miller: & C.º, rua Novados Inglezes n.º 
81, 1.º andar, (* *) 


Para Londres. 

O vapor inglez = RAN- 
GER,= capitão W. H. Pink- 
ham, sahirá domingo 4 de 


lracta-se com Pinto 
S. João: Novo: n.º 2. 


Para o. Pará. 

À barca = UNIÃO, = capitão José 

da Rocha, vai sahir com brevi-. 

dade : para' carga: e passageiros 

& Rocha, no largo de- 
(2272) 


Dezembro, ás 8 horas da 
manhã, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
&C.º, ou aa, Miller & C.º, rua dos Ingle- 


Para o Rio de Janeiro 


A nova galera =CASTRO 28,= 
de 1º classe, sairá com muita. 
brevidade : para carga e passa- 


A, = capitão H. 
W. Lloyd: sabirá 
quarta feira 7 de De- 
zembro, ás 10: ho- 


ras da manhã. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente À. Millor & C.?, rua Nova dos 


Inglezes n.º 81. 
Para o Havre. 


A sabir quarta feira 7 do corrente 
o navio ALMIRANTE DO POR- 
TO. = Consignatarios J. B. de 
Castro & C.º rua da Reboleira 

(2450) 


(2428) 


Para a Bahia. 


Vai sahir com poucos dias de de- 
mora o brigue = ATHENAS, — 
! de 1.º classe, capitão Antonio For- 
reira Guimarães Freitas: para carga e pas- 
sageiros, tracla-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 


zos n.º 81. (2427) |geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
= rua dos Inglezes n.º 10 e 41. (1539) 
Para Liverpool. mm 

O vapor inglez=CIN- ESP ECTACULOS. 


cionaes. — 5.º recita do 4.º 
tura e 2.º com a actriz Emilia das Neves e 
Souza. — O drama em 5 actos — FÉ E DU- 
VIDA. — A comedia em 4 acto AS MÁS 
TENTAÇÕES. — A's 7 e meia horas. 


Companhia Nacional do Theatro de 
= Espectaculo de tarde. -— O drama em 3 
actos — ANDRÉ O FABRICANTE. 


media em 1 acto — O ESPREITADOR DE 
SEU GENRO. — A's 3 


e Baile. — A zarzuela 
COM FOGO. — O lindo passo — A MASCARA. 
—A's 7 e meia horas. 


Sahbado 3 de Dezembro. 
T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
mez dassigna- 


N. B. Acham-se já mais de metade 


Tdos camarotes alugados, o resto acha-se 
venda no camaroteiro, 
tes de cadeira, 


assim como os bilhe- 


Domingo 4 de Dezembro. 
T. DAS VARIEDADES (antigo CAMÕES), — 
S. João. 


— À cos 


e meia horas.- 
Domingo A de Dezembro. 

T. BAQUET. — Companhia de Zarzuela 

em 3 actos — JOGAR 


Domingo 4 de Dezembro. 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 


= Grando representação extrrordinaria por 
mrs. Chéri o Lima. — A's 8 horas. 


A Darca = LIMA 1.º = sabirá 
dir Ignacio Josó Marques Braga & 


referido capitão. (2191) 
no dia 20 do Dezembro, Para car-; 
€.º, Calçada dos, Clerigos n,º8 9.9 10, 


Para o Rio de Janeiro 
ga e passageiros tracta-se com 
[2439] 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. > 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


| 


" 


Esaf. 


